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Prefeitura  quer  túnel 
para  desafogar  o  Joá 

Elevado.  Secretaria  Municipal  de  Obras  e  Fundação  GeoRio  estudam  alternativa  para  interdição  do  viaduto  e  manutenção  da  ligação  entre  a  Barra 
da  Tijuca  e  a  zona  sul.  Engenheiro  da  Coppe/UFRJ  defende  interrupção  de  tráfego  para  obras  e  alerta  sobre  estado  de  corrosão  da  estrutura  pácm 


Região  portuária  já  tem  18  pontos 
subterrâneos  para  coleta  de  lixo  pág.m 


Coleta  +  Rio  já  recolheu  mais  de  400  toneladas  de  resíduos:  sistema  segue  exemplo  da  cidade  de  Portimão,  em  Portugal,  e  será  instalado  em  outros  dois  pontos  até  maio  ibruna  prado/  metro  rio 


Carandiru: 
26  acusados 
vão  a  júri 

Vinte  anos  depois,  policiais  começam 
a  ser  julgados  hoje,  em  São  Paulo, 
pela  morte  de  15  presos  pág.os 


Lodeiro  comandou  a  vitória  i  fabio  castro/agif/folhapress 


Fogão  vence  e  fica  a 
um  ponto  de  garantir 
vaga  na  semifinal 

Em  Volta  Redonda,  o  Botafogo  goleou 
o  Olaria  por  3  a  0.  Já  eliminado,  Vasco 
tem  a  primeira  vitória  na  Taça  Rio  pác.i6 
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Suspeitos  de 
roubar  turistas 
estão  presos 

Paineiras.  Quatro  capturados  negociavam  os  pertences  levados  de 
grupo  de  alemães  através  do  Facebook.  Três  são  menores  de  idade 


1 

 1 

Câfitagaloli 

Simulação  antiterror  no  metro 

A  Polida  Civil  realizou  ontem,  na  estação  de  metro  Cantagalo,  um 
treinamento  de  segurança  para  grandes  eventos,  como  Copa  do 
Mundo  e  Olimpíada.  Foram  simuladas  situações  de  risco,  como 
ataque  suicida  e  desarme  de  bomba,  i  reynaldovasconcelos/futurapress 


Missa.  Dois  anos  do 
massacre  em  Realengo 


Otávio  Leite 


Apoio  à 
PECdos 
Domésticos 


Quatro  suspeitos  de  assaltar 
um  grupo  de  turistas  alemães 
em  uma  van  na  Estrada  das 
Paineiras,  na  quinta-feira,  fo- 
ram presos  ontem  por  agen- 
tes da  Delegacia  Especial  de 
Apoio  ao  Turismo  (Deat).  Três 
são  menores  de  idade.  Eles 
são  moradores  das  comunida- 
des Ladeira  dos  Guararapes  e 
Cerro  Corá,  no  Cosme  Velho, 
zona  sul.  Outros  dois  jovens 
são  procurados  por  suspeita 
de  participação. 

Segundo  o  delegado  Ale- 
xandre Braga,  titular  da  Deat, 
eles  tentavam  revender  os 
bens  roubados  no  Facebook. 
Os  jovens  são  estudantes  e 
com  vida  estruturada,  o  que 
surpreendeu  a  polícia  e  os 
pais  deles.  "Eles  não  tinham 
antecedentes  criminais,  os 
pais  não  desconfiavam  de  na- 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR. RJ  tà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


da.  Um  deles  recebia  mesada 
semanal  de  R$  150",  disse  o 
delegado.  Ontem,  a  polícia 
também  prendeu  Jorge  Luiz 
de  Araújo  Lima,  39,  suspei- 
to de  roubar  e  agredir  três 
turistas  argentinas,  na  Lapa. 

Películas  em  vans 

Vale  a  partir  de  hoje  uma 


medida  tomada  pelo  prefei- 
to Eduardo  Paes  de  proibir  o 
uso  de  películas  nos  vidros  de 
vans.  O  decreto  foi  assinado 
sexta-feira,  após  a  prisão  de 
três  suspeitos  de  estuprar  três 
vítimas  no  Rio  de  Janeiro,  en- 
tre elas  uma  turista  america- 
na. Sábado,  o  menor  acusado 
de  participar  do  crime  foi  en- 
contrado pela  polícia  em  um 
abrigo,  na  Central  do  Brasil. 

O  texto  do  decreto  ressal- 
ta que  a  falta  de  visibilidade 
prejudica  a  compreensão  por 
parte  dos  passageiros  quan- 
to à  ocupação  dos  veículos, 
comprometendo  a  segurança 
das  pessoas.  De  acordo  com  a 
prefeitura,  motoristas  que  fo- 
rem flagrados  desrespeitan- 
do a  regra  serão  multados  em 
R$  1.251,48  e  terão  os  veícu- 
los lacrados.  ®  metro  rio 


Os  dois  anos  do  massacre  na 
Escola  Tasso  da  Silveira,  em 
Realengo,  zona  oeste,  com- 
pletados ontem,  foram  lem- 
brados na  missa  em  homena- 
gem às  12  vítimas  na  Igreja 


Nossa  Senhora  de  Fátima  João 
de  Deus.  A  cerimonia,  que  te- 
ve participação  do  Dom  Ora- 
ni  Tempesta,  arcebispo  do  Rio 
de  Janeiro,  reuniu  mais  de 
100  pessoas.  ®  metro  rio 


0  FAMOSO 
IMAGINA  NA  COPA! 

A  expressão  imagina  na  Copa  começou  como  uma  crítica. 
Rapidamente  foi  subvertida  pela  propaganda.  Imagina  na  Co- 
pa, imagina  que  festa.  Alguns  episódios  que  se  sucedem  no 
Rio  aconteceriam  independentemente  de  estarmos  ou  não 
preparando  uma  Copa  do  Mundo  e  Olimpíadas. 

Acontece  que,  agora,  eles  têm  uma  repercussão  interna- 
cional por  causa  dos  grandes  eventos  esportivos.  São  tam- 
bém uma  excelente  oportunidade  para  focarmos  alguns  pro- 
blemas estruturais.  O  estupro  de  uma  turista  estrangeira 
numa  van,  por  exemplo  correu  o  mundo. 

Ele  revelou  a  necessidade  de  legalização  e  controle  de  um 
setor  de  transporte  alternativo  infestado  de  bandidos  e  mili- 
cianos. Um  estatuto  legal  seria  bom  para  todos,  os  profissio- 
nais decentes  que  trabalhariam  com  mais  segurança,  o  go- 
verno que  teria  mais  controle  da  situação  e  os  passageiros 
que  têm  sido  as  grandes  vítimas  do  caos. 

O  ônibus  que  caiu  num  viaduto  da  Ilha  do  Governador 
chama  a  atenção  para  um  setor  onde  a  cumplicidade  entre 
empresas  e  políticos  impede  a  modernização  que  também 
seria  boa  para  os  empresários  honestos  e  os  passageiros,  no- 
vamente as  maiores  vítimas  da  desordem. 

A  semana  contou  com  outros  pequenos  episódios  que 


preocupam  a  quem  observa  mais  de  perto  a  preparação  da  ci- 
dade para  grandes  eventos. 

A  Band  News  levou  ao  ar  algumas  entrevistas  com  mora; 
dores  da  Ilha  de  Paquetá  reclamando  do  serviço  de  barcas.  É 
uma  ilha  importante  pelo  moradores  e  pelo  seu  potencial  tu- 
rístico. No  setor  ferroviário,  houve  dois  descarrilamentos  nu- 
ma mesma  semana.  Nem  o  transporte  turístico  escapou:  sete 
alemães  foram  assaltados  quando  iam  visitar  uma  cachoeira 
na  subida  das  Paineiras. 

A  fragilidade  do  sistema  de  transporte  do  Rio  de  Janeiro 
merecia  mais  do  que  um  debate  envolvendo  a  Copa.  Para  co- 
meçar é  um  problema  a  ser  enfrentado  desde  agora.  É  pre- 
ciso resolver  os  problemas  que  têm  de  ser  enfrentados  de 
qualquer  maneira,  com  ou  Copa.  O  transporte  coletivo  não  é 
o  único  vilão.  Uma  das  mulheres  violentadas  pelo  gangue  da 
van  ficou  quase  um  dia  inteiro  à  espera  do  exame  de  corpo 
de  delito,  numa  delegacia  de  Niterói. 

O  despreparo  da  polícia  para  crimes  dessa  natureza  é  ou- 
tro fator  preocupante.  Submeter  as  vítimas  a  um  sofrimento 
adicional  é  tudo  o  que  não  queremos  de  um  serviço  público. 

Viajei  duas  vezes  esta  semana  e  teria  muito  o  que  falar  dos 
aeroportos.  Mas  vou  esquecê-los  por  um  momento.  Já  me  ocu- 
param tempo  demais.  Daqui  a  pouco  virão  dois  grandes  even- 
tos, um  deles,  o  encontro  dos  jovens  católicos,  com  a  presen- 
ça do  Papa  Francisco.  O  outro  será  a  Copa  das  Confederações. 
Ao  fim  desses  dois  grandes  momentos,  vamos  ter  uma  ideia 
melhor  de  quem  chegará  mais  perto  da  verdade  na  expressão 
"Imagina  na  Copa":  os  céticos  ou  a  propaganda. 
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Ontem  pela  manhã,  no 

Posto  4  da  praia  de 
Copacabana,  o  deputado 
federal  Otávio  Leite  (PSDB- 
RJ)  coletou  350  assinaturas 
de  apoio  ao  projeto  de  lei 
(5268/2013),  apresentado 
por  ele  semana  passada, 
que  estabelece  dedução  de 
30%  no  imposto  de  renda 

pelo  empregador  de 
trabalhador  doméstico.  Na 
próxima  terça,  em  Brasília, 
o  parlamentar  participará 
da  reunião  da  comissão 
especial  formada  para 
analisar  a  PECdos 
Domésticos. 


Otorrinolaringologista.  Esse  é  o  médico  que  cuida  por  completo  dos  ouvidos, 
nariz  e  garganta.  São  muitos  diagnósticos  e  um  especialista 


Acesse; 

www.  ouvidonarizegarganta.  org,  br 

e  saiba  tudo  sobre  a  Otorrinolaringologia. 


Apoio: 


«Si  $  @)sbo  ç 


ABOPe 

Otorrino 
PEdiáfcricâ 
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Para  ser  interditado,  Joá 
precisa  de  via  alternativa 

Infraestrutura.  Prefeitura  estuda  outra  opção  para  ir  da  zona  sul  à  Barra.  Fechamento  é  necessário,  diz  Coppe/UFRJ 


Uma  alternativa  ao  desgasta- 
do Elevado  do  Joá  está  em  es- 
tudo pela  Prefeitura  do  Rio. 
Segundo  o  coordenador  de 
projetos  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Obras  do  Rio,  João  Luiz 
Reis  da  Silva,  os  cariocas  que 
precisam  se  locomover  da  zo- 
na sul  à  Barra  da  Tijuca  terão 
um  outro  caminho  em  breve. 

"Esses  estudos  estão  sendo 
feitos  pela  prefeitura  e  pela 
Fundação  GeoRio.  O  projeto 
está  em  fase  de  detalhamento 
e  a  via  alternativa  será  muito 
importante.  Ião  logo  seja  lici- 
tada, começaremos  as  obras", 
anunciou  Reis  da  Silva,  sem 
especificar  datas. 

A  medida  foi  confirmada 
durante  audiência  da  Comis- 
são de  Assuntos  Municipais 
e  de  Desenvolvimento  Regio- 
nal da  Assembleia  Legislativa 
(Alerj),  na  quinta-feira.  Na  oca- 
sião, foi  apresentado  que  há  a 
possibilidade  da  construção 
de  um  túnel. 

O  estado  do  elevado  e  sua 
reforma  ainda  são  alvo  de  po- 


100  mil 

carros  passam  diariamente  pelo 
elevado  do  Joá,  que  liga  a  Barra 
da  Tijuca  à  zona  sul. 


lêmica.  Enquanto  a  prefeitura 
se  compromete  adotar  solu- 
ções, como  a  troca  das  estru- 
turas responsáveis  pelo  apoio 
dos  tabuleiros  das  pistas  nos 
pilares  de  sustentação  do  via- 
duto, os  chamados  "dentes 
gerber",  um  estudo  da  Coppe/ 
UFRJ  aponta  para  a  substitui- 
ção dos  dois  tabuleiros  da  es- 
trutura. "A  prefeitura  diz  que 
não  vai  trocar  os  tabuleiros  do 
Elevado  do  Joá  porque  a  obra 
é  cara  e  vai  ter  que  interditar 
o  tráfego  no  local.  Ao  mes- 
mo tempo,  está  derrubando 
o  viaduto  da  Perimetral,  que 
não  oferece  risco,  por  um  va- 
lor exorbitante.  Não  vejo  coe- 
rência nisso",  diz  a  deputada 
Clarissa  Garotinho  (PR),  presi- 


dente da  comissão. 

Para  amenizar  os  danos,  a 
prefeitura  já  determinou  que 
caminhões  e  veículos  de  car- 
ga não  passem  mais  pela  via 
e  também  diminuiu  o  limite 
de  velocidade  de  80  para  60 
km/h.  De  acordo  com  Eduar- 
do Batista,  professor  da  Cop- 
pe/UFRJ, a  interdição  do  eleva- 
do é  necessária  por  causa  da 
corrosão.  "Reconheço  a  difi- 
culdade para  os  gestores,  de- 
vido aos  transtornos  ineren- 
tes a  uma  obra  desse  porte. 
Mas,  após  um  estudo,  chega- 
mos à  conclusão  de  que  é  pre- 
ciso fazê-la",  afirmou. 

Ele  defende  a  construção 
de  uma  nova  via.  "A  solução 
definitiva  é  a  troca  e  a  reno- 
vação completa  dos  tabulei- 
ros. Isso  só  poderá  ser  feito 
quando  tivermos  uma  via  al- 
ternativa disponível",  expli- 
cou Batista. 


JULIO 
CALM0N 

METRO  RIO 


Problemas  na  estrutura  são  recorrentes.  Reforma  da  prefeitura  ja  começou  i  bia  alves  /  metro  rio 


Criminoso. 
Traficante  DG 
é  enterrado 
em  Inhaúma 

O  traficante  Diogo  de  Sou- 
za Feitosa,  o  DG,  de  29  anos, 
foi  enterrado  ontem,  no  Ce- 
mitério de  Inhaúma,  na  zona 
norte.  Ele  morreu  com  um  ti- 
ro na  cabeça,  sábado  de  ma- 
nhã, durante  troca  de  tiros 
com  policiais  do  Batalhão  de 
Operações  Especiais  (Bope), 
que  faziam  operação  nas  fa- 
velas Nova  Holanda  e  Parque 
União,  no  Complexo  da  Maré. 

Segundo  a  PM,  após  a  mor- 
te de  DG,  traficantes  da  Ma- 
ré obrigaram  o  motorista  de 
uma  van  a  levar  o  corpo  até 
o  Instituto  Médico-Legal.  Che- 
fe do  tráfico  em  Manguinhos, 
DG  ficou  conhecido  após  ser 
resgatado  por  15  comparsas 
armados,  que  invadiram  uma 
delegacia,  após  sua  prisão, 
em  julho  de  2012.  @  metro  rio 


MP.  CCR 
Ponte  é 
investigada 

O  Ministério  Público  do  Rio 
de  Janeiro  instaurou  um  pro- 
cedimento para  apurar  possí- 
veis irregularidades  pratica- 
das pela  concessionária  CCR 
Ponte,  em  relação  à  migração 
do  sistema  de  cobrança  auto- 
mática em  pedágios  do  On- 
da Livre  para  o  Sem  Parar/Via 
Fácil,  na  ponte  Rio-Niterói.  O 
MP  vem  recebendo  queixas 
de  usuários  devido  à  falta  de 
informações,  ©metro rio 


No  Porto,  solução  para  coleta  de  lixo  vem  de  baixo 


Programa  Coleta  +  Rio  funciona  em  18  pontos  subterrâneos  na  região  portuária  i  bruna  prado/metro  rio 


A  região  portuária  oferece 
uma  alternativa  para  a  co- 
leta de  lixo  no  Rio.  Atual- 
mente,  18  pontos  de  ar- 
mazenagem subterrâneos 
funcionam  na  cidade.  O 
projeto,  inspirado  em  um 
exemplo  da  cidade  de  Por- 
timão, em  Portugal,  desobs- 
trui as  calçadas  e  facilita  a 
reciclagem,  já  que  são  dis- 
ponibilizadas contentores 
diferentes  para  resíduos  or- 
gânicos e  secos. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Conservação  (Seconser- 
va)  já  manifestou  interes- 
se de  expandir  o  programa 
Coleta  +  Rio  para  outras  re- 
giões da  cidade,  mas  ainda 
não  há  nada  de  concreto  so- 
bre a  chegada  dos  pontos 
subterrâneos  de  armazena- 
gem de  lixo  em  outros  bair- 
ros. O  recolhimento  aconte- 
ce diariamente.  Em  alguns 


26  pontos 

do  Coleta  +  Rio  estarão 
funcionando  até  meados  de  2013, 
segundo  a  concessionária  Porto 
Novo,  responsável  pelo  programa. 


pontos,  os  caminhões  pas- 
sam até  duas  vezes  para 
não  deixar  resíduos  nos  re- 
cipientes subterrâneos,  cha- 
mados de  contentores. 

As  ruas  Major  Valo  e 
Eduardo  Jansen  serão  as 
próximas  a  receber  o  pro- 
grama. A  ideia  da  concessio- 
nária Porto  Novo,  responsá- 
vel pelo  projeto,  é  que  até 
meados  deste  ano  sejam 
26  os  pontos  de  coleta.  Ca- 
da contentor  tem  capacida- 
de de  armazenar  3  mil  litros 
de  resíduos.  ©  metro  rio 


Sustentável 


400 1  de 
lixo  já  foram 
coletadas 

Desde  o  começo  do  pro- 
jeto Coleta  +  Rio,  já  fo- 
ram recolhidas  mais  de 
400  toneladas  de  resí- 
duos. A  Associação  de 
Moradores  e  Amigos  da 
Gamboa  (Amaga)  requi- 
sitou a  instalação  do  dis- 
positivo subterrâneo  de 
armazenagem  de  lixo  na 
praça  Coronel  Assunção. 
Para  que  um  novo  pon- 
to de  coleta  seja  criado, 
é  preciso  a  aprovação  do 
Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Na- 
cional (IPHAN). 


Carrefour 


Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Ofertas  válidas  para  o  dia  S/4 


iogurte  Grego 
Light  Nestlé 


6, 


99 

cada 


Iogurte  Grego 
Nestlé 

tradicional  cu 
frutas  vermelhas 
40  Dg 


Comprando  1  uni  d.  do  Iogurte  Grego  Light  Nestlé  -  540g + 1  unid,  do  Iogurte  Grego  Nestlé 
tradicional  ou  frutas  vermelhas  -  400g  você  íeva  1  uroíd.  do  Iogurte  Grego  Nestlé  1+1 
sabores  -  105g/l30g  por  apenas  0,01 


Iogurte  +  Cereal 
Nescau  Nestlé 

106g 


Iogurte  Bicamada 
Nestlé 

sabores -iSOg 


Faz  mahs  pot  menos 

EEI 

1 

Cumpríirtdn  -4  79 
lunld.  pague-  i7 

Lavando  4  uni  d* 
cadit  uma  uii  per 


1, 


29 


0800  724  2822 

www^rupocarref ou  r.com.br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  h . 
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n.1  Qirrrí dut  5oLj^(hn  RBranús  cm  u 
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Lanches  menos  'salgados' 
no  térreo  do  Santos  Dumont 


Popular.  Empresa  contratada  deverá  oferecer  alimentação  com  preço  tabelado  e  tem  até  o  dia  15  de  julho  para  inaugurar  o  serviço 


Em  breve,  os  passageiros  que 
usam  o  Aeroporto  Santos  Du- 
mont terão  uma  opção  mais 
em  conta  para  fazer  refeições. 
Será  aberta  uma  lanchonete 
popular  para  atender  a  quem 
passa  pelo  pavimento  térreo 
do  prédio.  No  último  dia  15, 
a  Infraero  assinou  o  contrato 
com  a  empresa  que  vai  ofere- 
cer o  serviço.  A  iniciativa  gera 
polemica  entre  proprietários 
de  lojas  e  autoridades  respon- 
sáveis pelo  terminal. 

A  lanchonete  vai  ocupar 
um  espaço  de  120  m2.  A  par- 
tir da  data  em  que  foi  firmado 
o  convénio,  a  R.  A.  Catering, 
concessionária  responsável 
que  fornece  refeições  em  ae- 
roportos de  São  Paulo  e  Belo 
Horizonte,  teve  um  prazo  de 
quatro  meses  para  inaugurar 
o  espaço.  Ou  seja:  até  o  dia  15 


"Não  haverá  prejuízos 
para  os  donos  de 
restaurantes  e 
lanchonetes.  São 
públicos  diferentes" 

MAURO  CANDRA,  PRESIDENTE  DA  ANCAB 

de  julho,  o  serviço  já  deve  es- 
tar funcionando. 

"Isso  é  demagogia.  As  pes- 
soas da  classe  C  só  viajam 
uma  ou  duas  vezes  por  ano. 
Para  quem  viaja  sempre,  já 
faz  parte  da  rotina  pagar  mais 
caro",  afirma  Mauro  Candra, 
presidente  da  Associação  Na- 
cional de  Concessionárias  de 
Aeroportos  Brasileiros  (An- 
cab).  O  prazo  de  vigência  do 
contrato  é  de  60  meses,  com 
um  valor  total  de  R$  6  mi- 


lhões para  a  exploração  co- 
mercial da  área  concedida. 

"Com  a  lanchonete  popu- 
lar, a  Infraero  quer  oferecer 
uma  opção  de  preços  aces- 
síveis para  alimentação  aos 
usuários  e  estimular  a  concor- 
rência comercial",  explica  Ibe- 
rê de  Oliveira,  superintenden- 
te do  Santos  Dumont. 

Sem  prejuízos 

A  Infraero  prevê  que  os  aero- 
portos das  cidades-sede  da  Co- 
pa de  2014  instalem  lanchone- 
tes populares.  Segundo  Mauro 
Candra,  os  comerciantes  dos 
restaurantes  e  lanchonetes 
não  acreditam  que  a  iniciati- 
va abale  os  negócios.  "Quem 
mais  vai  usar  lanchonetes  po- 
pulares serão  os  funcionários 
dos  terminais",  diz  presidente 
da  Ancab.  ©  metro  rio 


fl  FAMILin  MAIS  IRREVERENTE  DRTElEVISflD  GRHHDU  UMR  REREGHDR. 


SEGUNDAS  MD 


Enquete 


0  que  você  acha  da  criação  da  lanchonete  popular  no  Santos  Dumont? 


"É  uma  utopia  acreditar 
nesses  preços.  0  valor 
do  aluguel  aqui  é  caro, 
é  normal  que  os  valores 
sejam  mais  altos." 

EVALDO  TINOCO,  52  ANOS, 
COMERCIANTE 


Mais  barato 


"É  indispensável.  Os 
preços  aqui  são  muito 
altos.  É  caro  comer  por 
aqui.  É  uma  medida 
muito  legal." 

LEANDRO  BRAZUNA,  31  ANOS, 
ESTUDANTE 


"Não  costumo  comer 
aqui.  Se  o  preço 
cobrado  aqui  fosse 
igual  ao  que  vemos  na 
rua,  já  seria  suficiente." 

NORMA  COSTA,  49  ANOS, 
PENSIONISTA 


"É  um  absurdo.  Muito 
caro.  A  ideia  de  criar 
uma  lanchonete 
popular  pode  melhorar 
esse  cenário." 

CLEICE  ANJOS,  21  ANOS, 
ESTUDANTE 


Confira  a  comparação  entre 
os  preços  cobrados  atual- 
mente  e  a  tabela  da  lan- 
chonete popular: 

•  Pátio  Pimpinela. 

Água  minerai:  R$  3 
Salgado:  R$  5 
Café  expresso:  R$  4 

•  Laselva  Mix. 

Água  mineral:  R$  4,50 
Refrigerante  lata:  R$  4,90 

•  14  Bis. 

Café  da  manhã:  R$  20 
Refrigerante  lata:  R$  4,90 

•  Lanchonete  popular. 

Salgado:  R$  3,40 
Refrigerante  lata:  R$  3 
Água  mineral:  R$  2 
Café  expresso:  R$  2,8o 


Restaurantes  acreditam  que  lanchonete  não  vai  abalar  negócios  i  bruna  prado/metro 
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Governo  amplia  ação 
contra  o  tabagismo 

Saúde.  Em  evento  em  São  Pauio;  o  ministro  da  Saúde,  Alexandre  Padilha,  prometeu 
ontem  aumentar  em  dez  vezes  o  número  de  UBS  que  oferecem  tratamento  contra  o  vício 


O  ministro  da  Saúde  Alexan- 
dre Padilha  assinou  na  ma- 
nhã de  ontem  uma  portaria 
que  amplia  de  3  mil  para  30 
mil  o  número  de  UBS  (Uni- 
dades Básicas  de  Saúde)  que 
oferecem  tratamento  para 
viciados  em  tabaco.  A  medi- 
da foi  anunciada  no  parque 
Ibirapuera,  em  São  Paulo, 
durante  evento  de  comemo- 
ração ao  Dia  Mundial  da  Ati- 
vidade  Física  e  faz  parte  do 
PNCT  (Programa  Nacional 
Contra  o  Tabagismo). 

Segundo  Padilha,  a  am- 
pliação do  atendimento 
tem  como  meta  reduzir, 
até  2022,  de  15%  para  9%  a 
proporção  de  fumantes  na 
população  adulta  do  país. 
Para  isso,  o  ministro  pro- 
meteu investir  R$  60  mi- 
lhões no  programa,  que 
oferece  atendimento  psico- 
lógico e  medicamentos  pa- 
ra fumantes. 

Para  receber  a  verba  fe- 
deral, as  prefeituras  de  todo 
o  país  devem  cadastrar  suas 
UBS  no  programa  durante  o 
mês  de  abril.  Até  o  momen- 
to, cerca  de  5  mil  municí- 
pios manifestaram  interes- 
se em  ter  o  tratamento. 

Desde  o  início  do  PNCT, 
em  2005,  304  mil  pessoas 
pararam  de  fumar  no  país. 


AAITA  MIIU 


Cerca  de  mil  pessoas  participam  da  Caminhada  Agita  Mundo 


J.  DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


30  mil 

é  o  número  de  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde)  que  vão 
oferecer  tratamento  contra 
o  tabagismo  no  país. 

No  ano  passado,  175  mil 
pessoas  foram  atendidas  em 
1.559  municípios. 

Segundo  o  Inca  (Institu- 


to Nacional  de  Câncer),  200 
mil  pessoas  morrem  por 
ano  no  Brasil  por  conta  do 
fumo.  O  cigarro  também  é 
responsável  por  90%  dos  ca- 
sos de  câncer  de  pulmão  e 
por  30%  das  mortes  decor- 
rentes de  outros  cânceres. 

Os  fumantes  também 
têm  cerca  de  30  vezes  mais 
risco  de  desenvolver  câncer 
de  pulmão  do  que  os  não 
fumantes. 


Acórdão  do  mensalão 
deve  sair  nesta  semana 


Com  uma  semana  de  atraso, 
o  ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Celso  de 
Mello  deve  liberar  na  tarde 
de  hoje  sua  revisão  do  pro- 
cesso do  mensalão.  O  do- 
cumento é  a  única  pendên- 
cia para  que  o  acórdão  seja 
publicado. 

Após  a  entrega  do  minis- 
tro, o  STF  deve  levar  até  três 
dias  para  liberar  o  resultado 
oficial  do  julgamento. 

O  voto  de  Celso  de  Mel- 
lo é  extenso  e  inclui  mais  de 
250  documentos.  Ele  foi  um 
dos  integrantes  do  tribunal 
que  mais  se  pronunciou  du- 
rante o  julgamento  do  ano 
passado. 

Segundo  o  regimento  do 
STF,  a  data  limite  para  pu- 
blicação do  acórdão  foi  a  úl- 
tima segunda-feira,  60  dias 
após  o  fim  do  julgamento.  O 
presidente  do  STF  Joaquim 


Ministro  Celso  de  Mello  entrega  hoje  sua  revisão  i  josé  cruz/abr 


Barbosa  poderia  determinar 
a  publicação  do  documento 
sem  que  Celso  de  Mello  en- 
tregasse seu  voto,  mas  deci- 
diu esperar  pela  revisão. 

Após  a  publicação  do 
acórdão,  os  advogados  dos 


réus  terão  um  prazo  de  cin- 
co dias  para  apresentar  re- 
cursos. Por  conta  do  tama- 
nho do  processo,  a  defesa 
pediu  pela  extensão  do  pra- 
zo para  30  dias,  mas  teve  o 
pedido  negado.  ®  metro 


Caminhada  Agita  Mundo 

Antes  de  anunciar  a  am- 
pliação do  tratamento  con- 
tra o  tabagismo,  o  ministro 
da  Saúde  Alexandre  Padilha 
participou  da  12a  Caminha- 
da Agita  Mundo,  que  reuniu 
cerca  de  mil  pessoas.  Tam- 
bém participaram  do  evento 
o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Alckmin  e  o  secretá- 
rio municipal  da  Saúde  José 
de  Filippi  Júnior.  ©  metro 


4  anos.  MEC 
baixa  idade 
de  matrícula 
em  creche 

O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) alterou  na  última  sexta- 
-feira  a  idade  obrigatória  pa- 
ra a  matrícula  de  crianças 
na  educação  infantil.  A  par- 
tir de  agora  o  ensino  se  tor- 
na obrigatório  entre  os  4  e 
os  17  anos.  Antes,  a  idade 
mínima  era  de  6  anos. 

Os  municípios  e  os  Esta- 
dos têm  até  2016  para  ga- 
rantir a  inclusão  dessas 
crianças  na  escola  pública. 
Os  pais  que  não  respeita- 
rem a  nova  legislação  pode- 
rão receber  multas  de  três  a 
vinte  salários  mínimos. 

A  nova  lei,  publicada  no 
"Diário  Oficial",  também 
inclui  o  ensino  infantil  co- 
mo etapa  da  educação  bási- 
co. Antes,  o  texto  só  citava  o 
ensino  fundamental  e  o  en- 
sino médio.  ©  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


PF  QUER  REBATIZAR  SISTEMA 
DE    GRAMPO  TELEFÓNICO. 

A  Policia  Federal  está  à 
procura  de  uma  nova  de- 
nominação para  seu  siste- 
ma Guardião  de  grampear 
telefónicos,  uma  gerin- 
gonça capaz  de  gravar  to- 
das as  ligações  do  alvo, 
sob  autorização  da  Justiça, 
e  também  daqueles  que 
no  período  de  monitora- 
mento  conversarem  com 
quem  é  investigado.  O 
problema  é  que  hoje  qua- 
se todos  os  estados  já  têm 
o  tal  Guardião  e  a  PF  não 
quer  confusão.  Aceitam-se 
sugestões. 

ESPECIALISTAS.  A  PF  não 

quer  dar  nome  técnico 
ao  Guardião.  Mas  não 
terá  dificuldade,  após  ba- 
tizar  de  forma  tão  criati- 
va dezenas  de  operações 
policiais. 

POLÍCIA  É  POLÍCIA .  O  Minis- 
tério Público  adquiriu  o 
Guardião  em  alguns  esta- 
dos, que  estão  sendo  doa- 
dos às  polícias,  que  têm 
o  papel  constitucional  de 
investigar. 

TIRARAM  O  SOFÁ.  A  prefei- 
tura do  Rio  achou  a  solu- 
ção antiestupro:  proibiu 
película  escura  nas  vans. 
Mas  armas  nas  costas  e  lo- 
cais remotos  continuam 
liberados. 

SU  FOCADOS.  Vice-presi- 
dente nacional  do  PSDB 
e  aliado  do  ex-governa- 
dor  José  Serra  (SP),  Alber- 
to Goldman  disse  a  mem- 
bros do  conselho  político 
do  partido  que  os  serris- 
tas  já  "não  têm  mais  ar 
para  respirar  no  PSDB". 

HERANÇA  MALDITA.  Se- 
gundo informe  da  Policia 
Federal  ao  Planalto,  o  se- 
miditador  Hugo  Chávez 
fez  da  Venezuela  um  bar- 
ril de  pólvora,  após  dis- 


"NA  VIDA  PUBLICA, 
QUEM  TEM  TEMPO 
NÃO  TEM  PRESSA" 

MINISTRO  AL0IZI0 
MERCADANTE  (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  OS  PRÉ-CANDIDATOS 
AO  GOVERNO  PAULISTA 


tribuir  até  fuzis  HK  e  or- 
ganizar milícias.  Teme-se 
que  a  vitória  do  oposicio- 
nista Henrique  Caprilles 
resulte  em  tentativa  de 
impedir  sua  posse  a  bala. 

PENSANDO  BEM  ganha 

uma  bala  de  "cannabis" 
quem  descobrir  o  que 
José  Mujica  já  falou  em 
off  de  Dilma,  Chávez,  Ma- 
duro e  Lula. 


SE  É  POR  FALTA  DE  ADEUS... 

Se  depender  do  governa- 
dor Geraldo  Alckmin,  o 
PSDB  não  levantará  um 
dedo  para  impedir  José 
Serra  de  trocar  o  partido 
pelo  PPS.  Alckmin  quer 
ficar  à  vontade  para  ofe- 
recer o  palanque  a  Aécio 
Neves,  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bonito  só  nos  outros 


Quando  militava  no  mo- 
vimento estudantil,  em 
Alagoas,  o  atual  senador 
Renan  Calheiros  (PMDB) 
preocupava  o  pai,  Olavo. 
Em  campanha  para  depu- 
tado estadual,  ainda  mui- 
to jovem,  quando  con- 
quistaria votação  recorde, 
Renan  se  aliou  às  esquer- 


das para  enfrentar  o  regi- 
me militar,  e  incorporou 
um  discurso  muito  agres- 
sivo. Certo  dia,  após  ou- 
vir declarações  inflamadas 
de  Renan,  o  velho  Olavo  o 
chamou  num  canto: 

-  Meu  filho,  dente  de  ou- 
ro, roupa  branca  e  oposição 
só  é  bonito  nos  outros... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Equipes  trabalham  para  evitar  que  o  oleo  se  alastre  i  ricardo  hiar/folhapress 


Vazamento.  Óleo  atinge 
praias  do  litoral  paulista 


O  vazamento  de  óleo  em  uma 
das  redes  do  píer  do  Tebar 
(Terminal  Aquaviário  Almi- 
rante Barroso)  da  Petrobras 
na  sexta-feira  chegou  ontem 
a  Caraguatatuba.  Segundo  a 
Cetesb,  o  combustível  atin- 
giu três  praias  movimentadas 
da  cidade  (Massaguaçu,  Coca- 
nha  e  Capricórnio),  a  cerca  de 
10  km  de  distância  da  origem 
do  incidente.  Em  São  Sebas- 
tião, nove  praias  do  centro  e 
do  norte  foram  afetadas. 


A  Vigilância  Sanitária  re- 
comenda que  os  banhistas 
ainda  evitem  as  praias  Por- 
to Grande,  Deserta,  Pontal  da 
Cruz,  Arrastão,  Portal  da  Ola- 
ria, São  Francisco,  Figueira, 
Cigarras  e  Enseada,  em  São 
Sebastião.  Segundo  a  Cetesb, 
o  vazamento  já  foi  controla- 
do, mas  ainda  é  preciso  remo- 
ver as  manchas  de  óleo  que 
se  espalharam  pela  orla.  A  di- 
mensão dos  danos  ainda  não 
foi  estabelecida.  ©  metro 


Em  São  Paulo,  26 
PMs  vão  a  júri  por 
mortes  no  Carandiru 

Massacre.  Grupo  de  policiais  será  julgado  por  15  assassinatos  de  detentos  no  primeiro 
andar  do  pavilhão  9  do  antigo  presídio.  Ao  todo;  79  homens  vão  ao  banco  dos  reús 


Mais  de  20  anos  após  a  mor- 
te de  111  presos  no  pavilhão 
9  da  penitenciária  do  Caran- 
diru, em  São  Paulo,  começa 
hoje  o  julgamento  de  26  po- 
liciais militares  envolvidos  no 
caso.  O  grupo  atuou  no  pri- 
meiro andar  do  pavilhão  9, 
onde  15  detentos  morreram. 
O  "massacre  do  Carandiru", 
como  ficou  conhecido,  ocor- 
reu no  dia  2  de  outubro  de 
1992,  quando  uma  rebelião 
motivou  a  entrada  da  PM  no 
pavilhão  9  do  presídio. 

O  julgamento  foi  divido 
em  quatro  etapas.  Ao  todo, 
79  policiais  vão  a  júri  popular, 
acusados  pelas  mortes. 


m 


é  o  número  de  detentos 
que  foram  mortos  durante 
o  massacre.  A  maioria  (73) 
morreu  no  segundo  andar. 

Durante  o  julgamento, 
que  deve  durar  pelo  menos 
10  dias,  a  acusação  tentará 
provar  que  os  26  policiais  efe- 
tuaram  disparos  contra  os  15 
presos.  O  promotor  Fernan- 
do Pereira  da  Silva  afirmou 
que  espera  que  seja  um  jul- 
gamento técnico,  e  não  ideo- 


lógico. "Nosso  maior  desafio  é 
conseguir  desconstruir  a  ideia 
de  que  bandido  bom  é  bandi- 
do morto.  Esses  policiais  agi- 
ram de  forma  covarde  e  não 
deram  chance  de  defesa". 

A  promotoria  também  pre- 
tende explorar  a  ligação  entre 
o  massacre  e  o  surgimento 
do  PCC  (facção  criminosa  que 
atua  nos  presídios  de  São  Pau- 
lo), no  ano  seguinte.  "Não  há 
dúvida  de  que  o  massacre  te- 
nha motivado  a  criação  dessa 
facção",  afirma  Silva. 

Já  a  defesa  vai  argumentar 
que  o  Instituto  de  Criminalís- 
tica não  realizou,  durante  to- 
do esse  tempo,  a  perícia  nas 


armas  e  que  o  exame  de  ba- 
lística não  foi  concluído.  Se- 
gundo a  advogada  responsá- 
vel pela  defesa,  Ieda  Ribeiro 
de  Souza,  sem  a  balística  não 
há  como  apontar  qual  policial 
realmente  atirou. 

Desde  1992,  apenas  o  co- 
mandante da  operação,  coro- 
nel Ubiratan  Guimarães,  foi 
julgado.  Condenado  em  2001 
a  632  anos  de  prisão,  ele  re- 
correu e  foi  absolvido  em 
2006,  mesmo  ano  em  que  foi 
encontrado  morto. 
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Empreendedorismo 
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TIME  DE  VENDAS  MOTIVADO 
FAZ  MAIS  GOLS 

No  futebol,  volta  e  meia  vemos  um  time  vencer  outro 
considerado  melhor.  E,  comumente,  a  explicação  pa- 
ra feitos  desse  tipo  está  na  vontade  dos  jogadores  que, 
com  garra,  compensam  a  inferioridade  técnica.  Trans- 
portemos essa  imagem  para  a  equipe  de  vendas,  os  "cen- 
troavantes"  das  empresas,  aqueles  que  entram  em  cam- 
po com  a  missão  de  fazer  gois,  ou  seja,  fechar  os  pedidos. 
Nessa  hora,  a  motivação  faz  diferença  no  desempenho 
do  profissional  e,  consequentemente,  no  resultado. 

A  ferramenta  mais  usada  para  estimular  a  equipe  de 
vendas  é  a  comissão,  verba  variável  paga  conforme  os 
negócios  concretizados.  Mas  além  da  remuneração  indi- 
vidual, o  empresário  pode  direcionar  um  valor  para  ser 
distribuído  por  igual  para  o  grupo  inteiro,  assim  todos 
ganham  com  as  vendas  de  todos.  Esse  sistema  serve  pa- 
ra ressaltar  o  espírito  de  equipe  e  estimula  os  melhores  a 
ajudarem  aqueles  com  produtividade  menor. 

Outra  maneira  de  incentivar  os  vendedores  é  determi- 
nar metas  para  cada  um  e  mostrar  à  equipe  quem  está 
na  frente.  Cria-se  assim  uma  competição  positiva  entre 
eles.  No  entanto,  tais  metas  devem  ser  sempre  possíveis 
senão  viram  um  desestímulo. 

Estabelecer  faixas  de  premiação  também  dá  certo.  A 
cada  objetivo  atingido,  a  porcentagem  da  comissão  au- 
menta ou  os  funcionários  são  presenteados  com  viagens 
e  aparelhos  eletrônicos,  por  exemplo. 

Uma  alternativa  para  as  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs),  cujo  caixa  não  permite  grandes  desembolsos,  é 
dar  um  dia  de  folga. 

As  recompensas  devem  ser  distribuídas  mensalmente, 
pois  perderão  força  se  demorarem  muito  para  chegar. 

Motivar  os  vendedores  inclui  ainda  envolvê-los  com 
a  empresa.  A  liderança  deve  se  aproximar  dos  liderados, 
orientando,  dando  apoio,  incentivando  o  desenvolvimen- 
to pessoal  e  deixando  claro  aonde  se  quer  chegar.  Dar  re- 
torno (feedback)  aos  funcionários  conta  pontos.  Elogie  as 
conquistas.  O  reconhecimento  é  um  grande  incentivo  pa- 
ra qualquer  profissional. 

Não  se  esqueça:  a  equipe  precisa  de  condições  e  recur- 
sos adequados  para  trabalhar  ou  não  terá  vontade  de  se 
empenhar.  Por  fim,  é  importante  que  o  empresário  te- 
nha controle  das  atividades  de  cada  funcionário.  Só  as- 
sim ele  terá  como  saber  quem  merece  ser  premiado. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


rT]  Passagens  aéreas 
caíram  14,4%  este  ano 

Efeito  sazonal.  Expectativa  é  de  preços  mais  baixos  até  o  fim  do  mês  que  vem 


Depois  de  uma  alta  de  mais 
de  12%  em  dezembro,  se- 
gundo dados  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas),  o  preço 
das  passagens  aéreas  vem 
caindo.  Em  março,  o  recuo 
foi  de  5,75%.  O  acumulado 
no  primeiro  trimestre  já  é 
de  -14,4%. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aé- 
reas) afirma  que  a  variação 
se  deve  ao  efeito  sazonal: 
em  dezembro,  as  tarifas  fo- 
ram impulsionadas  pelo 
Natal  e  Reveillon  e  pelas  fé- 
rias escolares. 

"Nós  também  tivemos 
uma  recomposição  das  ta- 
rifas, que  vinham  caindo 
desde  2003",  afirma  Adal- 
berto Febeliano,  consultor 
técnico  da  Abear.  Segundo 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  o  preço  mé- 
dio da  passagem  caiu  mais 
de  50%  entre  2003  e  2012. 

Paulo  Picchetti,  profes- 
sor da  FGV,  explica  que  ou- 
tro fator  para  a  queda  das 
tarifas  a  partir  de  janeiro 
foi  a  desaceleração  da  ati- 
vidade  económica.  "As  pas- 


VEJA  A  QUEDA: 


12,58% 


-10,94% 


-14,4% 


MAR/13  ACUMULADO 
DE  2013 


COMO  COMPRAR  MAIS  BARATO: 


|~|  Compre  com  antecedência  mínima  de  30  dias:  quanto  mais 
L^£l  próxima  da  data  do  voo,  mais  cara  é  a  passagem 

Fique  atento  aos  horários:  voos  de  madrugada  ou  no  meio 
da  tarde  costumam  ser  mais  baratos.  Quem  viaja  no  meio 
da  semana  (terça  e  quarta)  ou  aos  sábados  também  tem 
mais  chance  de  encontrar  tarifas  vantajosas 

^\  Pesquise:  há  diversos  sites  que  fazem  pesquisa  de  preço  nas 
companhias  aéreas.  Mas  atenção:  há  taxa  de  administração 
caso  a  compra  seja  efetuada  peio  site  e  não  peio  portai  da 
companhia  aérea 

Preste  atenção  nas  promoções:  as  empresas  costumam 
iançar  promoções  reiâmpago,  inclusive,  em  aita  temporada. 
A  meihor  maneira  de  se  manter  informado  sobre  eias 
é  peias  redes  sociais 


FONTE:  FGV  (FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 

sagens  ficaram  muito  ca- 
ras entre  2011  e  2012,  o 
setor  não  conseguiu  sus- 
tentar", diz. 

A  boa  notícia  para  o  con- 
sumidor é  que,  nas  pró- 
ximas semanas,  viajar  de 
avião  pode  sair  barato.  Abril 


e  maio  são  os  "piores"  me- 
ses para  as  companhias,  e, 
por  isso,  há  promoções. 

A  Gol,  por  exemplo,  está 
dando  20%  na  ida  ou  na  vol- 
ta para  um  grupo  de  cida- 
des este  mês.  Já  a  Tam  fez, 
no  fim  de  semana,  uma  pro- 


moção relâmpago,  com  des- 
contos de  até  90%. 

"Por  enquanto,  as  tarifas 
devem  ficar  estáveis.  Uma 
nova  alta  deve  ocorrer  nem 
junho",  prevê  Priscila  Go- 
doy, economista  da  Consul- 
toria Rosenberg.  ®  metro 


Fique  atento  às  cobranças  extras 


Em  época  de  promoções,  o 
consumidor  deve  redobrar 
a  atenção.  Para  não  perder 
receita,  as  companhias  aca- 
bam cobrando  por  servi- 
ços que,  no  passado,  eram 
gratuitos. 

Um  exemplo  é  a  tari- 
fa para  a  escolha  de  assen- 
tos especiais.  Localizados  na 


primeira  fileira  do  avião  ou 
nas  saídas  de  emergência, 
eles  são  mais  confortáveis. 
Tam,  Gol  e  Azul  cobram  pe- 
la reserva  do  espaço. 

A  prática,  segundo  o  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), contraria  a  lei. 
Não  há  justa  causa  para  a 
cobrança,  uma  vez  que,  an- 


tigamente, esses  assentos 
não  tinham  tarifa  especial. 

Outro  exemplo  é  a  co- 
brança pelo  serviço  de  bor- 
do. Em  voos  com  mais  de 
uma  hora  e  15  minutos,  a 
Gol  já  cobra  pelas  bebidas  e 
alimentos.  Em  junho,  a  prá- 
tica será  estendida  a  todos 

OS  VOOS.  ®  METRO 


R$  28 

é  o  preço  inicial  cobrado  pela 
Gol  dos  passageiros  que  querem 
viajar  sem  ninguém  ao  lado  em 
voos  Rio-São  Paulo.  É  uma  outra 
forma  de  a  empresa  obter  receita. 


Pesquisa.  Brasileiro  está 
mais  seguro  sobre  emprego 


Receita  libera  consulta  a  lotes 
residuais  de  2008  a  2012 


Os  brasileiros  sentem  menos 
medo  de  perder  o  emprego 
agora  do  que  sentiam  no  ano 
passado.  De  acordo  com  o 
IMD  (índice  de  Medo  do  De- 
semprego), medido  pela  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria),  o  temor  de  ficar 
desempregado  caiu  6,1%  em 
relação  a  março  de  2012. 

Na  comparação  com  de- 
zembro, quando  foi  realiza- 
do o  último  levantamento, 
a  queda  foi  de  7,4%. 

Para  o  economista  Marce- 
lo Azevedo,  da  CNI,  o  resul- 
tado reflete  "o  que  ocorre  no 
mercado.  O  emprego  formal 
e  a  renda  dos  trabalhadores 


Sensação  reflete  o  mercado,  diz 

eCOnOmista  |  LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


continuam  crescendo." 

O  IMD  é  calculado  desde 
2003,  quando  foi  fixado  em 
100  pontos.  O  de  março  fi- 
cou em  69  pontos.  ®  metro 


A  Receita  Federal  libera,  a 
partir  das  9h  de  hoje,  a  con- 
sulta aos  lotes  residuais  do 
Imposto  de  Renda  de  2008 
a  2012.  Os  lotes  residuais  se 
referem  aos  contribuintes 
que  caíram  na  malha  fina. 

A  consulta  poderá  ser  fei- 
ta pelo  site  www.receita.fa- 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne 146.  Também  é  possível 
verificar  o  status  da  decla- 
ração pelos  aplicativos  da 
Receita  Federal  para  smart- 
phones  e  tablets. 

O  pagamento  das  restitui- 
ções está  programado  para  o 
próximo  dia  15,  via  depósito 


Restituição  será  paga  no  próximo  dia  15 1  biaalves/fotoarena 

bancário.  Serão  mais  de  R$ 
145,2  milhões,  para  um  total 
de  64.321  constribuintes. 
A  maioria  deles  (44.433) 


caiu  na  malha  fina  no  ano 
passado.  A  restituição  virá 
já  com  a  correção  da  Selic  de 

7,64  %.  @  METRO  COM  AGÊNCIA 


iPhone.  Justiça 
anula  patente 
de  gesto  de 
desbloqueio 

O  tribunal  alemão  de  paten- 
tes considerou  nula  a  paten- 
te europeia  da  Apple,  que  de- 
fendia o  gesto  horizontal  do 
dedo  para  desbloquear  a  tela 
inicial  do  iPhone  -  contestado 
pelos  concorrentes  Samsung 
e  Motorola. 

O  tribunal  afirmou  na  de- 
cisão que  o  gesto  não  é  uma 
inovação  tecnológica,  e  não 
pode  ser  objeto  de  uma  pa- 
tente. "A  função  facilita  para  o 
usuário,  mas  não  resolve  um 
problema  técnico",  diz  o  co- 
municado do  tribunal.  @  metro 
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China  repreende  Coreia  do 
Norte  por  provocar  'caos' 

Tensão  na  península.  Aliado  de  Pyongyang;  o  governo  chinês  tem  se  irritado  com  a  retórica  beiicista  do  país  vizinho 


Reagindo  às  pressões  para 
que  intervenha  na  escalada 
beiicista  entre  as  Coreias, 
o  presidente  da  China,  "en- 
quadrou" Pyongyang.  Sem 
mencionar  explicitamen- 
te a  Coreia  do  Norte,  Xi 
Jinping  disse  que  nenhum 
país  deve  provocar  o  "caos" 
na  Ásia. 

Falando  na  abertura  de 
um  fórum  económico  pa- 
ra o  continente,  Xi  Jinping- 
também  alertou  para  "os 
novos  desafios  e  ameaças 
tradicionais  e  não  tradicio- 
nais à  segurança"  da  região. 

A  China  é  o  maior  alia- 
do de  Pyongyang  e,  segun- 
do analistas,  quem  deve  in- 
termediar uma  solução  para 
o  conflito  entre  as  Coreias. 

No  sábado,  os  Estados 
Unidos  anunciaram  o  adia- 
mento de  um  teste  de  míssil 
intercontinental,  agendado 


"Nenhum  país  deve  ter 
permissão  para  jogar 
uma  região  e  mesmo  o 
mundo  inteiro  no  caos 
para  ganho  próprio" 

XI  JINPING,  PRESIDENTE  DA  CHINA 

há  meses  em  uma  base  da 
Força  Aérea  na  Califórnia. 
"Queremos  evitar  qual- 


quer equívoco  ou  erro  de  cál- 
culo, tendo  em  conta  as  re- 
centes tensões  na  península 
coreana",  explicou  um  fun- 
cionário norte-americano. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Defesa  dos  EUA 
reforçou  os  sistemas  anti- 
mísseis.  "Não  podemos  cor- 
rer o  risco"  de  que  a  Coreia 
do  Norte  não  vá  dar  início  a 
uma  ofensiva,  disse  o  gene- 
ral Martin  Dempsey  à  agên- 
cia Associated  Press. 

A  maioria  dos  analis- 
tas não  acredita  que  Pyong- 
yang fará  um  ataque  "Mas, 
ao  assumirmos  que  a  Coreia 
do  Norte  é  um  ator  irracio- 
nal, os  outros  envolvidos 
podem  responder  de  forma 
irracional",  pondera  Tho- 
mas Konig,  coordenador  do 
Programa  para  a  China  no 
Conselho  Europeu  de  Rela- 
ções Exteriores.  ©  metro 


PALESTRANTE  INTERNACIONAL 
Mark  Batey»  Consultor  Mundial 
de  Branding  da  BateyConsulting 
e  autor  do  livro  Brand  Meaning. 

E  demais  participações.  Conheça 
a  programação  completa  no  site 
www,aha*com*br. 

Objetivo: 

Pela  primeira  vez  será  realizada 
uma  versão  INTERNACIONAL 
deste  importante  evento,  cujo 
objetivo  é  debater  e  apresentar 
as  melhores  estratégias,  tátkas, 
técnicas  e  ferramentas  de  branding 
com  experientes  profissionais 
do  mercado  sob  a  otica  de  gestores 
de  marcas. 

Informações  e  inscrições: 
11  3283  4588  |  21  2520  Sg?6 
www  .aba  .com.br 
E-mail:  eventos@aba,com.br 
camila.abario@ab8,com.hr 


LtrcaJb  Centro  de  Convenções  d-o  BarraShopping 
Av,  das  Amerk-Wt         -  3*  pi»  da  Expansão 
Càfttro  Médk»  -  Bfurrt  d*  TUuc*/Rte  4*  Janeiro. 
incltiBO»,  Coffee  breaic  e  certificado  da  participação. 
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Ferramentas  do  saber. 
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Cão  morde  boneco  com  o  rosto  do  ministro  da  Defesa  da  Coreia  do  Sul  1  kcna/reuters 


Seul  prevê  teste  de  mísseis 


O  governo  da  Coreia  do  Sul 
disse  acreditar  que  Pyong- 
yang vá  realizar  um  teste  de 
mísseis  ainda  esta  semana. 

Para  Seul,  a  orientação  da 
Coreia  do  Norte  aos  funcio- 
nários do  complexo  indus- 


trial de  Kaesong  é  um  indi- 
cativo da  iminência  do  teste. 

Na  sexta-feira,  o  governo 
norte-coreano  recomendou 
que  todos  os  trabalhadores 
deixem  o  local  até  a  próxima 
quarta,  10  de  abril.  ®  metro 


1.  Oposição 
reúne  milhões  de 
apoiadores  em  Caracas 


A  uma  semana  das  eleições 
presidenciais  na  Venezue- 
la, o  candidato  da  oposi- 
ção, Henrique  Capriles,  re- 
uniu milhões  de  apoiadores 
no  centro  de  Caracas.  Foi  o 
maior  evento  organizado  pe- 
los opositores  desde  1999. 

"Hoje,  as  ruas  estão 
cheias  de  felicidade  e  espe- 
rança e  confirmam  o  que  vai 
acontecer  no  próximo  do- 
mingo", disse  Capriles,  em 
tom  otimista,  à  multidão. 

Os  eleitores  partiram  de 
seis  pontos  da  cidade  e  to- 
maram a  Avenida  Bolívar, 
tradicionalmente  ocupada 
por  marchas  chavistas. 

Capriles  se  emocionou  e 
prometeu  que  "15  de  abril 
será  um  dia  de  paz  e  recon- 


ciliação entre  todos  os  ve- 
nezuelanos." As  pesquisas 
eleitorais,  no  entanto,  o  co- 
locam com  uma  desvanta- 
gem de  dois  dígitos  em  re- 
lação ao  candidato  chavista, 
Nicolás  Maduro. 

Maduro,  nomeado  por 
Hugo  Chávez  como  seu  su- 
cessor, fez  campanha  em 
San  Fernando  de  Apure,  no 
sudoeste  da  Venezuela. 

No  sábado,  ele  acusou  os 
Estados  Unidos,  ao  lado  da 
"direita  salvadorenha",  de 
conspirar  para  seu  assassina- 
to. "Eles  querem  me  matar 
porque  sabem  que  não  po- 
dem vencer  eleições  livres", 
disse.  Ontem,  Maduro  não 
falou  da  acusação. 


Investigadores 
exumam  corpo 
de  Neruda 

Especialistas  chilenos  co- 
meçaram a  exumar  o  cor- 
po do  poeta  Pablo  Neru- 
da, morto  em  1973.  O 
objetivo  é  confirmar  a 
causa  da  morte  do  escri- 
tor, Há  suspeita  de  que 
Neruda  tenha  sido  enve- 
nenado pela  ditadura 
chilena.  ®  metro 


Guantánamo 


Greve  de  fome  foi 
motivada  pela 
troca  de  direção 

A  greve  de  fome  na  pri- 
são norte-americana  de 
Guantánamo  começou 
após  a  troca  do  diretor  da 
unidade,  segundo  relato 
de  um  dos  advogados  dos 
presos  ao  jornal  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo".  O  protes- 
to já  dura  58  dias  e  envol- 
ve 130  detidos.  ©  metro 


Afeganistão 


Diplomata  morre 
em  atentado 

Uma  diplomata  e  3  solda- 
dos americanos  morreram 
após  uma  explosão  no  Afe- 
ganistão anteontem.  Em 
outro  episódio,  um  ataque 
aéreo  da  Otan  matou  11 
civis  afegãos.  ©  metro 


Egito.  Cristãos 
e  muçulmanos 
se  confrontam 

No  terceiro  dia  de  tensões 
sectárias  no  Egito,  muçul- 
manos e  cristãos  coptas  vol- 
taram a  se  enfrentar,  atiran- 
do pedras  uns  nos  outros. 
Uma  pessoa  morreu  e  66  fi- 
caram feridas.  A  polícia  pre- 
cisou usar  gás  lacrimogéneo 
para  dispersar  a  multidão. 

O  combate  começou  após 
o  funeral  de  quatro  cristãos, 
que  foram  mortos  durante 
protestos  na  sexta-feira.  Re- 
voltados, os  parentes  saíram 
da  missa  e  começaram  a  que- 
brar carros.  Muçulmanos  que 
vivem  no  bairro  revidaram. 

A  violência  sectária  au- 
mentou após  a  queda  do  di- 
tador Hosni  Mubarak.  Com 
a  vitória  da  Irmandade  Mu- 
çulmana nas  eleições,  radi- 
cais islâmicos  passaram  a 
atacar  igrejas.  O  presidente, 
Mohamed  Mursi,  condenou 
as  ofensivas,  comparando-as 
com  um  ataque  a  si.  ©  metro 
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Santa  Lúcia  para 
uma  ou  duas  pessoas 


Caribe.  A  pequena 
ilha  é  um  dos 
destinos  mais 
atraentes  da  região 


Santa  Lúcia  é  o  lugar  perfei- 
to para  se  sentir  completa- 
mente fora  do  mapa.  A  ilha 
está  localizada  na  margem 
sul  do  Caribe,  a  apenas  300 
quilómetros  do  litoral  da 
América  do  Sul. 

Ao  desembarcar  no  Ae- 
roporto Internacional  de 
Hewanorra  você  vai  se  sen- 
tir em  outro  mundo. 

Depois  de  voar  sobre 
um  oceano  imenso,  você 
chega  a  uma  ilha  de  ape- 
nas 238  km2,  coberta  pe- 
la floresta  tropical.  O  cli- 
ma na  ilha  é  tão  bom  para 
o  turista  que  até  mesmo 
a  chuva  em  Santa  Lúcia  é 
chamada  de  "Sol  líquido". 


PATHEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Vá  sozinho 

Santa  Lúcia  é  um  ótimo 
destino  para  vários  ti- 
pos de  viagem.  Para  quem 
pretende  conhecer  o  lugar 
desacompanhado  a  me- 
lhor dica  é  se  hospedar  no 


Para  aproveitar 
a  dois 

Para  os  casais  que  não  têm 
filhos,  ou  os  que  querem 
fugir  um  pouco  da  vida  cor- 
rida com  as  crianças,  a  di- 
ca é  se  hospedar  no  resort 
Rendezvous  (www.thero- 
manticholiday.com) .  O  ho- 
tel é  exclusivo  para  casais, 


TURISMO 


0  mar  azul  e  o  dima  tropical  sao  perfeitos  para  aproveitar  a  praia  de  Santa  Lúcia  i  metro  internacional 


Dica 


hotel  "The  Body  Holiday" 
(www.thebodyholiday. 
com).  Apesar  dos  quartos 
para  casais,  o  lugar  tam- 
bém se  encaixa  na  rotina 
dos  solteiros  na  ilha. 

A  programação  para  os 
desacompanhados  é  favo- 


rável a  fazer  novas  amiza- 
des. O  hotel  oferece  cru- 
zeiros em  grupo  para  ver 
o  pôr  do  sol  e  shows  espe- 
ciais. Além  disso,  em  todos 
os  jantares  existem  mesas 
para  quem  quiser  sentar  e 
jogar  conversa  fora. 


A  proposta  do  hotel  é 
que  em  uma  semana  vo- 
cê saia  de  lá  com  a  men- 
te revigorada.  Para  isso, 
o  espaço  foi  projetado  de 
forma  que  a  brisa  do  mar 
atinja  todos  os  cantos  da 
instalação. 


O  mês  de  setembro  é  o 
mais  indicado  para  esse 
tipo  de  viagem.  Ele  é  to- 
do dedicado  aos  solteiros, 
já  que  no  país  esses  são 
os  trinta  dias  oficiais  dos 
desacompanhados. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


o  que  protege  o  clima  ro- 
mântico da  área. 

O  ambiente  é  propício  pa- 
ra os  pombinhos,  não  se  res- 
tringindo só  aos  jantares  ro- 
mânticos ou  aos  quartos 
decorados.  Na  sala  de  massa- 
gem, pétalas  de  rosas  são  es- 
palhadas embaixo  das  mesas. 
Ao  longo  de  todo  o  território 
do  resort,  funcionários  estão 
sempre  munidos  de  chocola- 


tes e  taças  de  champagne  pa- 
ra servir  os  hóspedes  a  qual- 
quer momento. 

O  lugar  promove  o  rela- 
xamento para  aqueles  que 
querem  fugir  do  estresse  da 
vida  em  grandes  cidades.  Os 
hóspedes  podem  desfrutar 
de  jantares  especiais  no  re- 
sort. A  refeição  pode  ser  ser- 
vida à  beira  mar  ou  durante 
um  banho  de  hidromassa- 


gem ao  pôr  do  sol. 

O  lugar  é  indicado  para 
casais  que  querem  se  conhe- 
cer melhor  passando  algum 


tempo  juntos,  mas  também 
é  ótimo  para  os  que  querem 
recuperar  a  privacidade. 

METRO  INTERNACIONAL 


O  turista  que  qui 
aproveitar  uma  aven 
fora  do  resort  em  que 
estiver  hospedado  deve 
procurar  o  En  Bas  Saut.  O 
passeio  exige  coragem, 
já  que  o  caminho  de  duas 
horas  de  carro  passa 
por  curvas  sinuosas  em 
penhascos  até  chegar  à 
cachoeira. 


VIDROS  AUTOMOTIVOS 
NACIONAIS  E  IMPORTADOS 

0  vi 

Para-brisas  / ínsufilm  /  Travas  /  Vidros  Elétricos  /j 
Recuperação*/ Acessórios  /  Fechaduras^ 
Caihas  /Elevadores**^ 

■ 


www.stoneautvidros.com.br 

'  31735169^21  3549-5169  /  7748-0427/10:23-93618 
Rua  Conde  de  Bonfim,  944  -  Tijuca  -  RJ 
stoneautovidro&hotmail.com  I  contato@stoneautQvidros.com.br 
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DADO  VILLA-LOBOS 

Lançando  seu  segundo  álbum  solo,  músico  fala  ao  Metro  Rio  sobre  as  motivações  para 
o  novo  CD,  música  digital,  Wagner  Moura  e  sua  eterna  ligação  com  a  Legião  Urbana 

'É  UM  LAÇO  INSEPARÁVEL' 


De  onde  surgiu  o  nome 
"O  Passo  do  Colapso'? 

A  ideia  veio  na  época  da 
quebra  da  bolsa  em  2008, 
com  a  economia  mundial 
desandando,  indústria  fo- 
nográfica mal,  a  relação 
com  os  amigos  também... 
Aí  veio  essa  ideia  de  co- 
lapso, de  como  lidar  com 
essas  transformações.  É 
uma  brincadeira  em  ci- 
ma do  panorama  mun- 
dial e  de  como  as  pessoas 
lidam  com  a  música  ho- 
je. Nos  meus  18  anos,  a 
motivação  era  outra,  a 
música  era  um  meio  de 
transformação  coletiva. 
Trinta  anos  depois  me  vi 
com  questionamentos  de 
por  quê  fazer  um  disco  e 
com  a  impressão  de  que 
não  valia  muito  a  pena. 

E  por  que  resolveu  fazer? 

Eu  estava  um  dia  no  es- 
túdio, na  gravação  de  um 
disco  da  harpista  Cristina 
Braga,  junto  com  o  Ale- 
xandre Kassin  (produtor). 
Eles  me  chamaram  pa- 
ra participar  de  duas  fai- 
xas. Nisso,  o  Kassin 
me  disse 


que  a  gente  devia  fazer 
um  som  e  que  o  impor- 
tante era  fazer,  e  essas 
questões  todas  se  resol- 
viam depois.  Eu  segui  o 
conselho  dele  e  aproxi- 
madamente um  ano  e 
meio  depois  estava  no  es- 
túdio produzindo. 

O  que  mudou  do  seu  úl- 
timo álbum  para  este? 

Mudou  muita  coisa  em  re- 
lação a  como  eu  toco,  can- 
to, componho,  como  eu 
lido  com  a  banda.  Um  no- 
vo trabalho  é  sempre  esti- 
mulante. Esse  álbum  traz 
traduções  de  experiências 
de  vida. 

Como  é  sua  relação  com 
o  mundo  da  música 
digital? 

Eu  gosto  e  acho  muito 
prática.  Percebi  isso  quan- 
do me  vi  comprando  pe- 
lo celular,  discos  de  artis- 
tas que  idolatro,  como  o 
último  CD  da  Cat  Power. 
Me  surpreendeu  mui- 
to essa  nova  relação  ser 
tão  imediata  e,  ao  mesmo 
tempo,  remunerar  o  pro- 
dutor e  o  músico.  Apoio 
totalmente. 

Seu  nome  sempre  esta- 
rá ligado  à  Legião  Ur- 
bana de  forma  muito 
forte.  Isso  o  inco- 
moda de  alguma 
forma? 

De  jeito  nenhum. 
Essa  é  a  essência 
da  minha  vida,  co- 
mo pessoa  e  artista. 
É  um  laço  insepará- 
vel. Tenho  muito  or- 
gulho de  tudo  o  que 
fiz  e  tudo  o  que  foi  feito 
pela  Legião. 

E  como  foi  fazer  aquele 
show  de  Tributo  à  Legião 
Urbana  no  ano  passado? 

Foi  incrível,  uma  expe- 
riência única  e 


acho  que  definitiva  tam- 
bém. Foi  uma  retomada 
de  sensações  que  haviam 
ficado  lá  atrás.  Tocamos 
músicas  que  jamais  havía- 
mos tocado  ao  vivo.  Acho 
que  foi  derradeiro.  O  pú- 
blico foi  incrível,  só  quem 
estava  lá  sentiu. 

E  o  que  você  achou  das 
críticas  eme  o  Wagner 
Moura  recebeu? 

A  relação  do  Wagner  com 

a  banda  foi  demais.  Eu 

nem  vi  essas  críticas  de- 
pois... Todo  grande  artis- 
ta abraça  esses  desafios. 
Não  achei  que  teria  tan- 
ta repercussão,  mas  inde- 
pendentemente disso  eu 
me  senti  muito  bem  e  em 
momento  algum  me  ar- 
rependi ou  questionei  o 
que  fizemos.  Meu  próxi- 
mo projeto  é  juntar  com 
o  Wagner  Moura,  montar 
uma  banda  e  fazer  o  ál- 
bum'Disintegration',  do 
The  Cure.  Ele  já  disse  que 
está  bem  afim,  vamos  ver 
se  rola. 

Está  sendo  organizado 
um  show  para  junho,  no 
estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  reunindo  vá- 
rios artistas  interpretan- 
do músicas  da  Legião  e 
até  um  possível  hologra- 
ma do  Renato  Russo.  O 
que  você  pensa  disso? 
Até  agora  ninguém  me 
procurou,  só  ouvi  falar 
disso  pelos  jornais.  Não 
sei  se  me  sentiria  confor- 
tável em  voltar  ao  Mané 
Garrincha.  Passamos  por 
uma  barra  pesadíssima  lá 
e  ouvi  o  próprio  Renato 
[Russo]  jurando  que  nun- 
ca mais  pisaria  lá,  e  real- 
mente não  voltou. 


Programe-se 


O  músico  faz  show  de 
lançamento  de  seu  ál- 
bum, "O  Passo  do  Co- 
lapso", hoje,  às  2ih,  no 
Theatro  Net  Rio  (rua  Si- 
queira Campos,  143, 
Copacabana.  Tel.:  2147- 
8060).  R$  lio.  18  anos 


"Meu  próximo 
projeto  é  juntar 


"É  um  laço 
inseparável. 
Tenho  muito 
orgulho  de  tudo  o 
que  fiz  e  de  tudo  o 
que  foi  feito  pela 
Legião  Urbana/1 


"Não  seise  me 
sentiria  confortável 
em  voltar  ao  Mané 
Garrincha.  Passamos 
por  uma  barra 
pesadíssima  lá  e  ou 
o  próprio  Renato 
[Russo]  jurando  que 
nunca  mais  pisaria 
lá,  e  realmente  não 
voltou." 


is 
vi 


Sn 


com  o  Wagner 
Moura,  montar 
uma  banda  e 
fazer  o  álbum 
'Disintegration' 
do  The  Cure." 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  8  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  13 


Heróis  da  Marvel 
trocam  alianças 

Quadrinhos.  Revista  que  mostra  o  casamento  do  X-Man  Estreia  Poiar  com  o  namorado,  Kyie; 
finalmente  chegará  ao  Brasil  Lançada  ano  passado  nos  EUA;  eniace  sacudiu  o  mundo  das  HQs 


Primeiro  personagem  assu- 
midamente gay  da  Marvel,  o 
mutante  Estrela  Polar  levou 
seu  namorado,  Kyle,  ao  altar. 
A  edição  histórica  deu  o  que 
falar  quando  foi  lançada,  em 
junho  do  ano  passado,  nos 
Estados  Unidos.  Ponto  para  a 
Marvel,  que  entrou  na  defesa 
da  união  homoafetiva,  gerou 
discussões  e  bateu  recorde  de 
vendas.  A  HQfmalmente  che- 
ga ao  Brasil,  com  o  título  "X- 
-Man  Extra  136.1". 

A  revista,  publicada  pela 
Panini  Comics,  com  distribui- 
ção nacional,  reúne  as  edições 
X-Men  48  a  51,  X-Men  Legacy 
261  e  New  Mutants  37  e  38. 

Na  sinopse  da  edição,  Jean- 
-Paul  Beaubier,  o  Estrela  Po- 
lar, acabou  de  se  mudar  para 
Nova  York  e  logo  de  cara  foi 
atacado,  com  seus  colegas  X- 
-Men,  pelos  Carrascos.  Mas  os 
vilões  parecem  estar  sendo 


controlados  por  alguma  for- 
ça estranhamente  familiar. 
Enquanto  Magma,  dos  Novos 
Mutantes,  tem  um  encontro 
infernal  (literalmente),  o  me- 
gavilão  Exodus  faz  uma  visita 
à  escola  Jean  Grey  para  expor 
sua  opinião  a  respeito  do  Cis- 
ma dos  mutantes. 

Na  época  que  essa  edição 
especial  foi  lançada  nos  EUA, 
a  rival  da  Marvel,  DC  Comics 
também  revelou  que  Allan 
Scott,  o  Lanterna  Verde  origi- 
nal, também  é  homossexual. 

"X-MAN 
W  EXTRA  136.1" 
MARVEL,  156 
PÁGS. 
«^PANINI  COMICS, 
ErS    R$  16,20 


ia 


GISLANDIA 
GOVERNO 
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Estrela  Polar,  de  joelhos,  pede  a  mão  de  Kyle  i  reprodução  da  internet 


Textos  raros  de  Nelson  Rodrigues  no  palco 


A  atnz  Sandra  Alencar  em  Adoração  i  luciana  mena  barreto/  divulgação 


Estrelado  pela  atriz  San- 
dra Alencar  e  com  direção 
de  Beto  Russo,  o  espetácu- 
lo  "Adoração"  leva  ao  palco 
textos  raros  que  marcam  o 
início  da  produção  do  dra- 
maturgo e  escritor  Nelson 
Rodrigues. 

O  espetáculo,  que  estreia 
hoje,  no  palco  do  Instituto 
do  Ator,  faz  uma  compila- 
ção dos  textos  "Uma  Menina 
Foi  Para  o  Céu...",  capítulo 
de  "Cidade",  anunciado  em 
1935  como  o  primeiro  ro- 


mance de  Nelson  e  que  per- 
manece inédito  em  livro,  e 
"A  Paixão  Religiosa  de  Maria 
Amélia",  oriundo  das  colu- 
nas do  jornal  Crítica  (1930). 

Em  cena,  Sandra  Alencar 
dá  vida  ao  universo  rodriguia- 
no  nas  duas  histórias,  que 
têm  em  comum,  o  tema  do 
desejo  e  da  morte.  ©  metro  rio 

No  Instituto  do  Ator  (rua  da  La- 
pa, l6l,  Lapa.  Inf.:  9764-9907). 
Estreia  hoje.  Segundas,  às  20h. 
R$  10. 16  anos.  Até  26/5. 


Show.  The  Cure:  uma 
viagem  de  muitos  anos 


Robert  Smith,  vocalista  do  The  Cure,  no  show  de  quinta-feira  1  roberto  filho/agnews 


Ao  encerrar  os  últimos  acor- 
des de  "Killing  an  Arab",  The 
Cure  finalizava  uma  marato- 
na de  40  músicas  e  3h20  de 
apresentação.  Um  presen- 
te para  os  fãs  que  enfrenta- 
ram chuva  e  trânsito  caótico 
para  chegar  à  Barra  da  Tiju- 
ca  -  a  organização  atrasou  o 
início  do  show  em  meia  ho- 
ra para  dar  tempo  de  todo 
mundo  que  tentava  entrar 
não  perder  Robert  Smith  e 
sua  turma. 

É  bem  verdade  que  a  Are- 
na HSBC  nem  chegou  a  estar 
perto  de  lotar.  Vazios  na  ar- 
quibancada eram  constran- 
gedores para  uma  banda  que 
lotou  o  Maracanãzinho  e  a 
Apoteose  nas  duas  vezes  ante- 
riores na  cidade. 

Além  dos  altos  valores  do 
preço  do  ingresso  (que  chega- 
ram a  custar  R$  600),  uma  ex- 
plicação plausível  talvez  seja  a 
dificuldade  de  acesso  -  já  que 
o  trânsito  na  Barra  é  normal- 
mente ruim  em  dias  normais. 
Recentemente,  os  shows  de 
Robert  Plant,  no  mesmo  local, 
e  de  Madonna  e  Lady  Gaga, 
no  Parque  dos  Atletas  (poucos 
metros  depois),  ficaram  bem 
distantes  da  lotação  máxima. 


Quem  esteve  dentro  da 
Arena,  no  entanto,  fez  uma 
viagem  no  tempo.  Com  sono- 
ridade impecável,  The  Cure 
compensa  o  tom  monossilá- 
bico de  Smith  ao  se  dirigir  ao 
público  com  uma  saraivada 
de  hits  e  belas  canções:  "Lul- 
laby",  "Close  To  Me",  "Just 
Like  Heaven",  "In  Between 
Days",  "The  Love  Cats",  "Fri- 
day  Fm  In  Love"  e  a  soturna 
"A  Forest"  fizeram  um  pas- 
seio pela  carreira  do  grupo, 
alternando  álbuns  mais  anti- 
gos como  "The  Head  On  The 
Door",  de  1985,  com  mais  no- 
vos, como  "Wish",  lançado 
sete  anos  depois. 

O  encerramento  já  no  se- 
gundo bis  foi  arrebatador. 
Além  da  já  citada  música  fi- 
nal -  uma  das  mais  antigas  da 
banda  britânica  -,  o  mega  hit 
"Boys  Don't  Cry"  e  "10:15  Sa- 
turday  Night"  fizeram  o  des- 
fecho parecer  que  a  viagem 
de  mais  de  três  horas  tenha 
sido  de  apenas  alguns  minu- 
tos para  quem  ficou  longe  da 
cidade  por  17  anos. 


JULIO  CALM0N 
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Flaming  Lipse 
Ke$ha juntos 
em  novo  álbum 

Segundo  Wayne  Coyne, 
vocalista  do  Lips,  a  ban- 
da indie  e  a  cantora  pop 
estão  trabalhando  em 
um  álbum  em  conjunto, 
chamado  "Lip$ha". 

Ainda  não  há  previsão 
para  o  disco  chegar  às  lo- 
jas. Até  lá,  eles  vão  traba- 
lhar na  divulgação  de  seus 
últimos  álbuns.  O  Lips  lan- 
çou recentemente  "The 
Terror"  e  Ke$ha,  o  CD 
"Warrior".  ©  metro  rio 


Novo  disco 


Black  Sabbath 
anuncia  três 
shows  no  Brasil 

O  grupo  liderado  por 
Ozzy  Osbourne  confir- 
mou que  fará  shows  no 
país  em  outubro,  em  São 
Paulo,  Rio  e  Porto  Alegre. 
A  banda  Megadeth  vai 
abrir  as  apresentações.  In- 
formações sobre  vendas  e 
valores  dos  ingressos  se- 
rão divulgados  em  breve. 
O  Black  Sabbath  vem  pro- 
mover seu  novo  álbum, 
"13",  que  será  lançado  em 

junho.  ©  METRO  RIO 


'Bibi  in  Concert' 


Bibi  Ferreira 
estreia  no  Lincoln 
Center,  em  l\IY 

A  estrela  do  teatro  musi- 
cal brasileiro  fará  sua  es- 
treia na  cidade  de  Nova 
York,  comemorando  seus 
90  anos,  no  dia  14  de  abril. 

Acompanhada  por 
uma  orquestra  de  21 
componentes,  ele  apre- 
sentará o  show  "Bibi  in 
Concert:  Bibi  Ferreira  - 
Songs  &  Stories",  que  faz 
homenagens  a  Edith 
Piaf  e  Amália  Rodrigues. 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTl» 

metrojornal.com.br 


LIVRE  CONCORRÊNCIA  II 


Roberto  Campos,  embora  "entreguista",  tinha  uma  vi- 
são de  futuro  muito  lúcida  para  o  Brasil,  mas  se  desen- 
cantou com  a  Constituinte  de  que  fez  parte,  como  lem- 
bra Percival  Puggina:  (excertos  de  seu  blog)  -  "O  velho 
senador,  do  fundo  da  poltrona  (no  Congresso  Nacional) 
arquejava  sua  contrariedade.  Antevia  a  explosão  da  car- 
ga tributária  nacional,  para  atender  as  incontáveis  de- 
mandas catalogadas  como  direitos  pela  Constituição". 

"O  resultado  é  que  o  avanço  fiscal  do  estado  sobre  o 
que  a  sociedade  produz  já  subiu  41,62  sobre  a  base  de 
1990.  Uma  elevação  de  tais  proporções  acompanhada, 
ademais,  por  uma  expansão  do  setor  público  que  lhe 
confere  permanência  e  irredutibilidade,  causa  embara- 
ços ao  desenvolvimento  económico  pelo  lado  da  perda 
de  competitividade  da  nossa  economia  e  pela  supressão 
do  poder  aquisitivo  à  sociedade,  além  de  reforçar  o  pro- 
cesso de  centralização  do  poder  no  Brasil,  onde  a  União 
abocanha  69,83  da  carga  tributária  total". 

Mas  a  incongruência  final  dessa  equação,  é  que  o 
governo  não  deixa  a  iniciativa  privada  livre  para  fun- 
cionar como  precisa,  assim  como  garante  a  Constitui- 
ção, para  conseguir  pagar  os  impostos  que  sustentam 
a  própria  engrenagem  pública. 

E  para  ter  esses  recursos,  a  livre  iniciativa  precisa 
de  lucros;  sem  eles,  não  há  estímulo  para  despertar  o 
tão  falado  espírito  animal  do  empresário/investidor, 
em  busca  de  resultados  que  compensem  seus  riscos. 

O  poder  público  inteligente  facilita  ao  máximo  a  vi- 
da de  quem  produz,  por  interesse  próprio. 

O  governo  seguiria  garantindo  os  imprescindíveis 
avanços  sociais,  atividade  que  sabe  executar,  deixando 
para  as  empresas  privadas  e  estatais,  bem  administra- 
das, a  tarefa  de  ter  lucro  e  pagar  os  impostos. 

Para  isso,  é  preciso  desfazer  o  novelo  de  lã  embara- 
çado em  que  se  transformou  qualquer  tentativa  de  um 
cidadão,  de  tomar  uma  iniciativa  ligada  à  produção, 
seja  lá  do  que  for. 

Para  ficar  em  dois  exemplos,  o  capricho  de  um  úni- 
co funcionário  público  ligado  à  defesa  do  meio  ambien- 
te é  capaz  de  parar  qualquer  projeto,  mesmo  um  da- 
queles em  que  o  governo  tem  o  maior  interesse.  Assim 
como  o  governo  federal  é  capaz  de  tentar  estabelecer 
até  o  percentual  de  lucro  que  uma  empresa  pode  ter, 
ao  entrar  numa  concorrência  pública.  Com  isso,  não  há 
interessados.  Essa  insensibilidade  em  relação  a  quem 
está  arriscando  a  pele  para  produzir,  leva  ao  quadro 
económico  que  o  país  exibe  hoje. 

Seria  bom  que  todos  relembrassem  que  o  governo 
não  gera  recursos,  quem  gera  para  o  governo  é  a  tão 
vilipendiada  iniciativa  privada. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


EDEUS 
I 


MD  INFINITO 
DC  UNIVERSO 


DEUS  É  JM 
EXTRATERRESTRE?? 




Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basto  preenchef  com  niiiwos  efe 
1  a  S  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Judiciário 

Acho  que  o  Judiciário  do  Estado  do  Rio 
está  dando  golpe  na  população.  Foi  apro- 
vado um  auxílio-moradia  de  R$  7  mil  pa- 
ra cada  juiz  (como  se  não  tivessem  mo- 
radia), mais  R$  500  mil  retroativos  para 
cada  um.  Dinheiro  esse  tirado  do  mes- 
mo caixa  que  serviria  para  contratar  ser- 
vidores aprovados  no  concurso  de  2012. 
As  serventias  do  Judiciário  estão  paradas 
pela  ausência  de  servidores,  deixando  de 
dar  andamento  a  milhões  de  processos 
que  emperram  o  exercício  da  cidadania. 

SEBASTIÃO  PASCHOAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Películas  nas  vans 

Decreto  proíbe  películas  escuras  nas 
vans.  Uma  decisão  simplista  para  falta  de 
providências  mais  urgentes.  Maior  fisca- 
lização? Nada.  Prevenção?  Nunca.  A  solu- 
ção é  um  decreto  que  faça  com  que  acre- 
ditem que  poder  olhar  dentro  de  uma 
van  inibirá  violência.  Como  disse  Nelson 
Rodrigues,  o  Brasil  não  está  preparado 
para  ser  "o  melhor  do  mundo"  em  nada. 
Talvez,  digo  eu,  seja  mais  fácil  ser  o  pior. 

MÁRCIO  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Apenas  26,4%  dos 
motoristas  pegos  na  Lei 
Seca  no  Estado  são 
condenados.  Acha  que  a 
ação  é  válida  no  combate 
aoálcoolno  trânsito? 


(azulufabio 

Sou  a  favor  da  Lei  Seca  e  acho  que  a 
operação  vai  reduzir,  sim,  o  número 
de  motoristas  irresponsáveis  que 
colocam  em  risco  a  vida  de  terceiros. 

(adezinharaujo 

Sim,  mas  a  punição  deve  ser  realmente 
dura.  Motoristas  alcoolizados,  que 
matam  no  trânsito,  têm  que  ser  presos 
e  nunca  mais  poder  dirigir. 

<ajRTulio_69 

Sim.  Acho  a  lei  excelente  e  vai  inibir 
motoristas  infratores. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


rpl^    Está  escrito  nas  estrelas 

\  guio 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Tente  voltar  para  a  realidade  antes  que  o 
mundo  lhe  chame  a  atenção.  O  momento  exige  menos  sonhos  e 
mais  contato  com  as  pessoas  e  os  seus  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Espere  menos  das  pessoas.  O  dia  prome- 
te alguns  empecilhos  que  poderão  deixar  as  pessoas  um  pouco 
atordoadas.  Não  as  culpe.  Ao  invés  disso,  cuide  do  que  é  seu. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Romantismo.  Sua  cabeça  pode  estar 
cheia  de  ideias  longínquas  deixando  você  distante  do  que  real- 
mente está  acontecendo  no  seu  dia  a  dia.  Trate  de  acordar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  familiares.  Dia  de  se 
juntar  com  eles  e  garantir  certas  vantagens  que  só  quem  é  da  fa- 
mília pode  mesmo  compartilhar.  Faça  segredo  disso. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Boas  possibilidades  de  se  confundir  e  pas- 
sar por  cima  de  algumas  pessoas  que  não  tem  nada  a  ver  com 
os  seus  objetivos.  Fique  mais  ligado  para  evitar  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  ligado  a  decisões  difíceis.  A  sua 
vontade  de  querer  ajudar  as  pessoas  pode  tornar  a  sua  visão 
um  pouco  turva.  Procure  melhorar  o  seu  discernimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  desordem.  As  coisas  podem  fi- 
car totalmente  fora  do  lugar  e  um  pouco  difíceis  de  serem  colo- 
cadas de  volta.  Procure  não  se  estressar  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sentimentos  contrastantes.  Muitas 
dúvidas  sobre  qual  caminho  tomar.  O  dia  pode  estar  confuso  e  a 
melhor  opção  pode  ser  esperar  para  ver  como  irá  ficar. 


\3 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  sujeito  a  temas  polé  micos  e  falta 
de  segurança  para  dar  os  passos  corretos.  Procure  ouvir  mais  as 
suas  intuições.  Elas  poderão  lhe  mostrar  o  que  é  certo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Evite  se  conflitar  com  as  pessoas. 
Elas  podem  estar  bem  fora  da  realidade  que  só  você  está  enxergan- 
do bem.  Aprenda  a  sonhar  um  pouco  mais  com  elas. 


*  »  »  Aquário  (21/1  a  19/2)  Forte  influência  do  mundo  emocional 
sobre  o  seu  destino.  Algumas  pessoas  importantes  para  você  po- 
dem não  estar  muito  alinhadas  com  os  seus  pensamentos. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Certas  inovações  que  você  pode  estar  pla- 
nejando podem  estar  na  contramão  de  muita  gente.  Hoje  as  suas 
atitudes  podem  acabar  não  sendo  muito  bem  aceitas. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  8  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Uma  virada  campeã! 

Vitória.  A  Superliga  Feminina  de  Vôlei  é  da  Uniiever/Rio  de  Janeiro  mais  uma  vez.  A  equipe  carioca  venceu 
o  Soiiys/Nestié/Osasco  por  3  a  2,  em  uma  partida  emocionante,  e  levou  seu  oitavo  título  da  competição 


O  Unilever,  do  Rio  de  Janei- 
ro, mostrou  ontem  porque 
é  o  maior  vencedor  da  his- 
tória da  Superliga  Feminina 
de  Vôlei.  No  Ginásio  do  Ibi- 
rapuera,  em  São  Paulo,  dian- 
te do  Sollys/Nestlé,  de  Osas- 
co,  o  time  comandado  pelo 
técnico  Bernardinho  perdeu 
os  dois  primeiros  sets,  mas 
se  recuperou  nas  duas  eta- 
pas seguintes  e  triunfou  no 
tie-break.  As  parciais  do  jo- 
go foram  22/25,  19/25,  25/20, 
25/15  e  15/9. 

Foi  a  quarta  vez  que  uma 
final  entre  os  times  foi  pa- 
ra o  tie-break.  E  a  primeira 
em  que  uma  equipe  conse- 
guiu virar  após  estar  perden- 
do por  2  a  0.  Na  fase  de  cias- 


22 


pontos  na  disputa  teve  Natália, 
maior  pontuadora  da  partida. 
A  ponteira  foi  responsável  pelo 
ataque  que  deu  o  título  ao  Rio. 

sificação,  os  dois  confrontos 
também  foram  decididos  em 
cinco  sets.  O  último  ponto  da 
partida  foi  emocionante:  em 
um  contra-ataque,  Natália  - 
que  foi  criada  na  quadra  rival 
-  atacou  pela  diagonal,  Ca- 
mila Brait  não  conseguiu  fa- 
zer a  defesa  e  a  jogada  confir- 
mou o  título  carioca. 

Foi  a  nona  final  segui- 


da entre  as  duas  equipes,  e 
o  sexto  título  do  time  cario- 
ca neste  período.  Ao  pon- 
to final,  várias  atletas  do 
Rio  foram  às  lágrimas.  "Nos 
preparamos  bem  e  tínha- 
mos algumas  meninas  que 
nunca  tinham  vivido  isso. 
Tivemos  muita  consistência 
contra  uma  equipe  da  qua- 
lidade do  Osasco",  analisou 
Bernardinho. 

O  duelo  marcou  a  estreia 
do  "apito  eletrônico",  siste- 
ma que  pode  ser  solicitado 
duas  vezes  por  cada  time  por 
set.  O  equipamento  foi  utili- 
zado pela  primeira  vez  já  no 
set  inicial,  quando  o  placar 
apontava  11  a  6  para  o  Sollys. 

0  METRO  RIO 
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Veterana  Fofão,  43  anos,  ergue  a  taça  da  Superliga  i  piervi  fonseva/agif/folhapress 

Fred  preocupa  tricolores 
para  confronto  decisivo 


Às  vésperas  do  duelo  decisi- 
vo com  o  Grémio  pela  Copa 
Libertadores  da  América,  na 
quarta-feira,  o  Fluminense 
ganhou  um  grande  proble- 
ma no  sábado,  quando  ven- 
ceu o  Resende  por  2  a  0.  O 
artilheiro  Fred  saiu  de  cam- 
po carregado  ainda  no  pri- 
meiro tempo,  com  dores  no 
joelho  direito. 

O  departamento  médi- 
co do  clube  ainda  não  sabe 
a  gravidade  da  contusão.  O 
clube  só  vai  se  manifestar 
após  uma  reavaliação  dos 
exames,  que  devem  ser  fei- 
tos após  o  inchaço  no  local 
diminuir. 

Fred  se  machucou  logo 
aos  seis  minutos  de  jogo, 
quando  tentou  subir  para 
cabecear  a  bola  e  pisou  erra- 


Alemão 


Bayern  de 
Munique  faz 
história 

O  Bayern  de  Munique  con- 
quistou seu  23°  título  ale- 
mão da  história,  com 
seis  rodadas  de  antecipa- 
ção, ao  vencer  o  Eintracht 
Frankfurt  por  1  a  0,  no  sá- 
bado. O  gol  da  vitória  foi 
marcado  por  Schweinstei- 
ger,  de  letra.  O  time  báva- 
ro  ainda  está  na  disputa 
da  Copa  da  Alemanha  e  da 
Liga  dos  Campeões. 


Atacante  saiu  carregado  i  gabriel  borges/  diário  do  vale/  futura  press  -  06/04/2013 


do  após  voltar  ao  chão.  De- 
pois disso,  saiu  carregado 
do  gramado. 

O  técnico  Abel  Braga 
mostrou  preocupação  em 
relação  ao  atacante,  e  che- 


MotoGP 


Espanhol  leva  a 
primeira  etapa  da 
temporada 

Jorge  Lorenzo  venceu  a 
etapa  de  abertura  da  tem- 
porada 2013  da  MotoGP, 
no  Qatar.  O  espanhol  da 
Yamaha  largou  na  pole  e 
não  foi  ameaçado  na  pon- 
ta, liderando  todas  as  vol- 
tas do  percurso.  Destaque 
também  para  Valentino 
Rossi.  Em  sua  reestreia  na 
Yamaha,  ele  terminou  na 
segunda  posição. 

©  METRO  RIO 


gou  a  citar  Samuel  e  Mi- 
chael,  autor  do  primeiro 
gol  neste  sábado,  contra  o 
Resende,  como  possíveis 
substitutos. 


Flamengo 


Ordem  no  clube  é 
se  preparar  para 
o  Brasileirão 


Eliminado  do  Carioca  após 
empatar  em  lai  com  o 
Duque  de  Caxias,  no  sá- 
bado, o  Flamengo  come- 
mora o  tempo  livre  pa- 
ra preparar  o  time  para  o 
Brasileiro.  "Por  um  lado  é 
terrível  ficar  fora,  mas  por 
outro  vai  ter  um  tempo 
maravilhoso  que  outras 
equipes  não  terão  de  pre- 
paração", disse  o  técnico 
Jorginho.  ©metro rio 


Indy.  Castroneves  chega 
em  3°  e  já  é  o  novo  líder 


Hélio  Castroneves  chegou 
a  sonhar  com  sua  primeira 
vitória  na  temporada  2013 
da  Fórmula  Indy,  mas,  de 
novo,  ela  não  veio  por  pou- 
co. Assim  como  na  prova 
de  estreia  em  St.  Petesburg, 
quando  chegou  em  segun- 
do, o  brasileiro  liderou  por 
mais  de  20  voltas  depois 
de  largar  em  sexto,  mas 
foi  ultrapassado  por  Ryan 
Hunter-Reay  e  Scott  Dixon 
quando  faltavam  15  voltas 
para  o  final,  chegando  na 
terceira  posição  ontem,  na 
etapa  do  Alabama. 

Hunter-Reay,  por  sua 
vez,  conseguiu  segurar  a 
pressão  de  Dixon  e  venceu 
a  prova.  Apesar  de  a  vitória 
não  ter  vindo,  Castroneves, 
da  Penske,  é  o  novo  líder  do 
campeonato,  com  81  pon- 


11  pontos 

de  vantagem  tem  o  líder  Hélio 
Castroneves,  da  Penske,  em 
relação  ao  segundo  colocado, 
Scott  Dixon. 


tos.  São  11  de  vantagem  pa- 
ra Scott  Dixon,  vice-líder. 

Se  Helinho  vai  bem  no 
campeonato,  os  outros  bra- 
sileiros não  tiveram  muito 
destaque  na  prova.  Sempre 
andando  na  parte  de  trás 
da  classificação,  Tony  Ka- 
naan  foi  apenas  o  15°  co- 
locado, enquanto  Bia  Fi- 
gueiredo teve  problemas 
mecânicos  e  abandonou  a 
20  voltas  do  final. 


"Eu  tenho  comigo 
aquela  coisa  da  arte 
marcial.  Na  verdade, 
sou  um  artista  marcial, 
não  um  lutador  de 
MMA.  Acho  que 
consigo  ter  um 
resultado  diferente 
por  conta  disso." 

CAMPEÃO  MUNDIAL  DO  PESO 
MÉDIO  DO  UFC,  EM  ENTREVISTA 
AO  "LANCE!" 
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Botafogo  goleia  o  Olaria  e 
fica  perto  da  vaga  na  semi 

Quase  classificado.  Com  boas  atuações  de  Lodeiro  e  Vitinho,  time 
de  General  Severiano  vence  com  facilidade  em  Volta  Redonda 


Taça  Rio 


Mesmo  sem  Seedorf  pela  se- 
gunda partida  consecutiva, 
o  Botafogo  cumpriu  o  objeti- 
vo  ontem  e  ficou  próximo  da 
classificação  antecipada  às  se- 
mifinais da  Taça  Rio  com  a  vi- 
tória por  3  a  0  sobre  o  Olaria, 
em  Volta  Redonda.  Falta  ape- 
nas um  ponto  para  carimbar 
a  vaga. 

Além  de  Seedorf,  que  foi 
poupado  para  fazer  um  traba- 
lho de  condicionamento  físi- 
co, o  Botafogo  ainda  não  teve 
em  campo  Cidinho,  submeti- 
do a  uma  cirurgia  no  joelho 
direito,  e  Andrezinho,  com 
um  problema  no  púbis.  Cou- 
be então  ao  uruguaio  Lodeiro 
ser  o  centro  das  atenções  den- 
tro de  campo,  comandando 
as  principais  jogadas  de  ata- 
que do  time  alvinegro  e  ain- 
da ajudando  na  marcação.  No 
fim,  ainda  deu  tempo  para  o 
jovem  Vitinho  brilhar. 

Depois  de  um  início  sono- 
lento do  time,  foi  do  uruguaio 


"Eu  busco  sempre  a 
jogada  individual. 
Acho  que  tive  sorte  de 
finalizar  bem  e  marcar 
os  gois." 

VITINHO,  ATACANTE 

a  chance  mais  clara  para  abrir 
o  placar  no  primeiro  tempo. 
Aos  36  minutos,  Lodeiro  ba- 
teu a  falta  com  força  e  colo- 
cado, mas  o  goleiro  Gustavo 
defendeu  com  as  pontas  dos 
dedos.  A  bola  ainda  tocou  na 
trave  e  saiu  da  pequena  área. 
Quatro  minutos  mais  tarde, 
foi  a  vez  de  Rafael  Marques  fa- 
zer boa  jogada  dentro  da  área 
e  finalizar  com  firmeza.  Mais 
uma  vez,  o  goleiro  do  time  su- 
burbano fez  a  defesa. 

No  segundo  tempo,  no  en- 
tanto, a  vantagem  alvinegra 
veio  logo  no  início.  Aos  três 
minutos,  Lodeiro  aproveitou 


^3 

01 

BOTAFOGO 

OLARIA 

a  falha  da  zaga  do  Olaria,  dri- 
blou um  defensor  e  marcou 
um  bonito  gol. 

Aos  30,  Lodeiro  ainda  fez 
um  belo  cruzamento  para 
Fellype  Gabriel,  que  marcou. 
Porém,  o  árbitro  da  partida, 
Rodrigo  Carvalhães  de  Mi- 
randa, se  equivocou  e  anulou 
o  gol,  alegando  que  Fellype 
marcou  com  a  mão.  Quatro 
minutos  depois,  Vitinho  dri- 
blou dois  jogadores  antes  de 
marcar  um  lindo  gol. 

O  atacante  ainda  marcou 
outro  belo  gol  no  último  mi- 
nuto da  partida,  depois  de  dri- 
blar três  jogadores  e  acertar 
um  forte  chute  no  ângulo,  fe- 
chando o  placar:  3  a  0. 
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CLASSIFK 

CAÇi 

GRUP 

OA 

P 

V  GPSG 

p 

BOTAFOGO 

12 

04 

12 

11 

IP- 

VOLTA  REDONDA  09 

04 

05 

03 

l°- 

NOVA  IGUAÇU 

08 

02 

05 

01 

4° 

FRIBURGUENSE 

06 

02 

08 

05 

59 

OLARIA 

05 

01 

01 

-7 

69 

MADUREIRA 

04 

01 

02 

-2 

79 

VASCO 

04 

01 

02 

-5 

89 

QUISSAMÃ 

02 

00 

03 

-6 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

13 

04 

08 

07 

29 

RESENDE 

12 

04 

09 

03 

39 

AUDAX 

07 

02 

05 

0 

49 

D.  DE  CAXIAS 

06 

01 

07 

0 

59 

FLAMENGO 

05 

01 

06 

-1 

69 

BOAVISTA 

04 

01 

05 

-2 

79 

MACAÉ 

03 

01 

06 

-5 

89 

BANGU 

03 

00 

05 

-2 
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5-  rodada 


SÁBADO 

N.  IGUAÇU  1X0  V  REDONDA 
QUISSAMÃ  0X1  MADUREIRA 
FLAMENGO  1  X  1  D.  DE  CAXIAS 
RESENDE  0X2  FLUMINENSE 

ONTEM 

VASCO  2X1  FRIBURGUENSE 
AUDAX  1X0  MACAÉ 
BOTAFOGO  3  X  0  OLARIA 
BANGU  1  X  1  BOAVISTA 


Com  protestos  de  torcida, 
Vasco  vence  sem  convencer 


VASCO 


FRIBURGUENSE 


Com  protesto  de  quase  250 
torcedores  do  lado  de  fora 
de  São  Januário  pedindo  a 
renúncia  do  presidente  Ro- 
berto Dinamite,  o  Vasco  jo- 
gou em  um  estádio  vazio  na 
primeira  vitória  da  equipe 
na  Taça  Rio.  O  resultado  de 
2  a  1  sobre  o  Friburguense, 
no  entanto,  não  deve  esfriar 
as  coisas  no  clube. 

A  partida  quase  foi  um 
espelho  do  desempenho  do 
time  cruzmaltino  no  cam- 
peonato. Ainda  que  o  técni- 
co Paulo  Autuori  não  tenha 
tido  tempo  suficiente  pa- 
ra impor  seu  estilo  ao  time 
(nem  peças  com  qualidade), 
a  verdade  é  que  o  Vasco  não 
se  encontra  em  campo. 

O  torcedor  que  foi  ao  jo- 
go até  viu  Tenório  abrir  o 
placar  aos  25  minutos,  ao 
aproveitar  o  rebote  do  go- 
leiro. Foi  o  primeiro  gol  do 
equatoriano  na  atual  tem- 


porada. O  Fiburguense,  no 
entanto,  empatou  dez  mi- 
nutos depois,  com  Lucas, 
acertando  um  chute  na 
intermediária. 

No  segundo  tempo,  a  vi- 


tória veio  em  um  lance  de 
oportunismo  de  Dakson, 
que  marcou  aos  37  minutos 
na  primeira  vez  em  que  to- 
cou na  bola. 
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Festa  rubro-negra  na  abertura  da  Fonte  Nova 

Se  antes  de  a  bola  rolar,  as  duas  torcidas  fizeram  bonita  festa  na  reinauguração  da  Arena  Fonte 
Nova,  em  Salvador,  durante  a  partida  só  deu  Vitória  no  clássico  contra  o  Bahia,  que  demitiu  o  técnico 
Jorginho  após  o  jogo.  Ao  apito  final,  o  time  rubro-negro  venceu  por  5  a  1. 0  estádio  foi  o  terceiro  dos 
que  vão  sediar  a  Copa  das  Confederações  a  receber  uma  partida  oficial.  |  RAUL  GOLINELLI/FUTURA  PRESS 


